
mmff boletim DA SOCIEDADE

isacional de agricultura

■m

\\RUA r DE MARÇO
15 ail

RIO DE JANEIRO jj
BRASIL

«v»y
WM'

''ã'

iii
\\ !f
U ií V|\í/

I  fít/I  jlr
^ #

Anno XVlll N. 12 Dezembro de 1924
1/ '

SUIVIIVI^RIO
O Imposto de Renda c a producção agrícola. Redacção-, Uma planta

rasi ema no tratamento da anldlostomiase (continuação), .-4".
gusle Ch.val,„; -A arvore, da gasolina". }■ G.raldo Kuhlm; A^le ao o urbaní.omo operário (conclusão). Mesquita PimenletJ

mi IO c sua ensiiagcm, Benjarr»in H. Hannicult; Importância
econômica do coeil,o ^doméstico, ^ Gomes Carmo-, Os bananasdo Cubatao,- 'Paschcal de Morae^, Modo de appücação dos
adubos chimicos na lavoura de c^fé. O commercio* a cuttura
de Iruclas. Informações relativas aO nosso assucar^ Exportaçãogeral de café no Brasil cm 1923. Exposição Agro-Pecuaria de
Oalto. Uescobcrta do micróbio c)a planta aphtosa; Semanaes
da Oociedade; Sendço de Forneciniento. etc., etc.

x Éí

1^1

% U:/



B S ■ ■ ■

Sociedade Nacional de Agricultura
Presidente perpetuo - Miguel Gaimon du Pin e Almeida

DIRECTORIA GERAL
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2.- Thesoureiro — Antonio Carlos Arruda Beltrão
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tia Sociedade Nacional de Agricultura
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Redacção c Aríministraçã20$000 I Numtro avulso 1$500
.ao; ruAI.o DE/AARÇO. 15-.Rio de JaneiroOs socios quites recebem gratuitamente a "A LAVOURA"
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Experiência de adubação em canna de assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontuai, Usina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco

Lote 1 Lote 2

SEM ADUBO Recebeu em 1915 por hectare 700 hilos de
uma mistura contendo;

20 % de polassa no sulfato de potássio
6 % de ácido phosphorico na farinha de

ossos

6 % de azoto na farinha de sangue

Colheita em canna de assucar :

em 1916: 53ÔC0 kilos
1917 28004- »

128900 kilos
em 1917; 36024 »

5. 5. 81804 kilos 5. 5. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agricolas
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO
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Homens Sem Honra !
De volta da minha ultima viagom a Nova
3pk e Bu&nos Aires, tive a sur.preza de vôr

<iue augmentaram muito nos jo^rnaes, durante
minha ausência, as cópias e imitações mais

vergonhosas dos meus annuncios.
No Rio de Janeiro ,São Paulo e outros Es-
doiS dn Rrp.ailtados do Brasil.
Em Pernambuco um pharmaceutico teve

„ audacia de copiar, palawa por palavra, o
annuncio do meu remedio ''Ventre-Livre".
Em S. Luiz do Maranhão, outro, tão cynico

quanto o primeiro, também copiou palavra por
ipalayna o annuncio do meu remedio ''Regula
dor GESTEIRA".

Aqui, em Belém (Estado do Pará), ainda um
outro, coim uma velha drogaria de terceira
ordem, levou o cynismo ao ponto de passar a
assignarnse Doutor e de copiar, de uma ma
neira verdadeiramente revoltante, os meus Li-

Que explico a acção dos meus tão co
nhecidos remedios.'
Até isto!!

^^tros mais, todos eiles tão

repugnaicia^drcitSis^^"'"''®'''Só queimados vivos, estes patifes!!

tes o numero des-
d^entM chamar a attenção dos
Um deixem enganar.

TivTn.^Tt ówe tmifa e copia annuncios ou

inteüigeTãial ''■oniem sem honra e semS.m. sem honria e sem intMli^encia'!
ve? um a^uTcir"" ^^t-nigencif"pTra escrc-nuncrter csnS Livro, não poderáum bom remedio! estudar e descobrir
sejí^njanad?® Protesto, para que ninguém
sil, SrínS^^e dro^^aSS rlT
ca, onde se nórtoT^ " inteira confian-

se^am trocados pon bebLag^?rqL' nlíTa ^
míhi? pS importLrnesT®'''^''"^
_Tão grande é a procura no esfrano-elro e

tao exagerados e exorbitar,!, - ino Brasil, que me v? impostos
r abomtnr-n .no aty,„1v- ®®^o a montar outro

,«W mais blflfol ■
i o endereço do meu deposito na América do

Norte é o seguinte; Maidcn Lane 129 NOVA
Yprk.

De lá é que eu reraetto para todos os pai
R estro TI e-eiroiR.

™  yüra, looos os pai-
zes estrangeiros.
' Da América do Sul, biasta falar em Buenos

Aires, a sua cidade maior e mais populosa, e

onde ha um enorme rigor na approvação dos
remedios.

Pois bem: em Buenos Aires os meus reme
dios são vendidos de uma maneira tão extra
ordinária e vão augmenüando tanto de procura,
que resolvi estabelecer lá um grande deposito.

Os meus depositários em Buenos .Vires são
os grandes industriaes Srs. Badaracco 6í Bar-
din, proprietários da Rkarniacia Franco-ln-
za", a maior pharmacia do mundo, li;iam bem:
a rncdor pharmacia do mundo!

A grande Pharmacia Franco-ínglcza, tão ad
mirada em Buenos Aires, só acceila a repre
sentação de remedios de primeira ordem e in
teira confiança.

O endereço da "Pharmacia Franco-Ingleza
é o seguinte: Calle Sarmlento n. 581, Buenos
Aires.

iCOm os endereços que dei de No'va York e
Buenos Aires, qualquer pessoa - poderá verifi
car se digo ou não a verdade, escrevendo piara
obter informações.

A verdade, a grande verdade é esta: o-s meus
remdios se vendem tanto e vão augmentando
cada vez mais de procura, no Brasil e paizes
estrangeiros, porque são reaimente bons e pre-
pearados com todo cuidado, o 'máximo rigo,!'
consciência.
•"Sim! — "Regulador GESTEIRA", "Venira-

Livre" 6 "üterina" são eplendidos remedios
descobertos por mim, depois de muito traba
lho e prolongados estudos!

Os homens sem honra nem inteiligencia, que
copiam e imiitam os meus annuncios e Livi'OS,
perdem, portanto, o seu tempo e não hão de
poder enganar a ninguém.

Patifes!!
UMA DECL.ARAÇÃO

O Dr. J. Gesteira julga também conveniente
declarar que não tem filiar no Rio de Janeiro,
nem em cidade alguma do Brasil.

O seu Laboratório, no Brasil, é em Belém,
Estado do Pará.

Declara-o, para evitar que certos indivíduos
sem escrúpulos continuem a exploração torpe
de seu nome, dizendo-se seus socios no Sul do
Barsil, como tem sido informado por dedicados
amigos.
UM PEDIDO AOS GERENTES DE TODOS

OS jornjves brasileiros
Fazendo questão de publicar este meu pro

testo em todos os jornaes brasileiros, sem ex-
cepção de um só, desde os das grandes capitães
e  importantes cidades aos dos lugares mais
longínquos e modestos, peço aos Gerentes de
todos elies que me escrevam informando o pre
ço da publicação na 1', 2', e 3° paginas.

■Quero saber quantos jornaes ha no Brasil,
sem o esquecimento de um só!

Bélém, Estádio do Pará, avenida de Nazareth,
Dr. J. Gesteira.

Ajíil



Pereira Carneiro &C. Limi
(Compaoiiiia. Coxmnercio e Navegfação)

IBnéereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n, 482

DE MAOAUP
llHoorieioria dos in64ív«astas e productorca âolineks de azil. — Depósitos no Rio e S. PauJo.

BIQUE LAHMEYER
Sifuíulo ina t£oiiio do R'io >de Janeiro. Co maior idiquc .da América do Sul, possuindo ofíicinaa

opropriadoe ifi itodos e quaesqucr concentos c reparos de vapores.

Az*inazen«

>Geraes

Proprietário dos vas
tos armazéns para de
posito dc mercadorias,
café. algodão, cerenes,

etc.

f=tUA

ÜODRIGUES ALVES
Ns. 161, 167 .e 173

Emitte :

'flBBANir

ftpaa*^

DC JAH

mOTil ICTUll;

16 Vapores

para transporte de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida Rio Branco, 110-112

RIO oe iJANEI

,'.'a
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Os médicos illustres receüam o

Elixir 914
O que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

lusíre Dr. Amelio Magalbõei, da Clinica inter
na da Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo.

. Attesto que tenho feito uso em minha cli
nica particular e hospitalar do producto "ELI
XIR 914 .observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

5. Paulo. 19 de Maio de 1922.—(ass.)

Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecida.

Não ataca o estomago: depura, tonifican
do. Não se deve tomar depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada tem que ver com a in-
jecção.

Em todas as drogarias e pItarmaEias

I  Exporimentou todos os lortiiicantes ?
I  Nã.o melhorou

I TOME O

"Sanguinol
FORMULA ALLEMÃ

e no fim de 20 dias notará:

1* — Levantamento Rcral das forças com
volta do appetite.

2* — Desapparecimento completo das dores
de cabeça, insomnia e nervosismo.

3* — Cura completa da depressão nervosa,
do emmagrecimenio, e da fraqueza
de ambos os sexos.

4* — Augmento de peso, variando do 1 a
3 l<itos.

6' — Completo restabelecimento dos oi^ga-
nismos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.

6" — Maior resistência para o trabalho
physico c augmento dos globulos
sangüíneos.

Cm qualquer ptiarmacta ou drogaria

35

Está na.

I\/IUL.IH

Klu.xosed.atina

A FELICIDADE DA MULHER 111

Porque ? A Fluxose-
datina combate garan-
tidamente em 2 h. qual
quer colica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dore.s, inflamações dos
ovarios, congestões do utero
e os incom.modos e pertur

bações das edades criticas e

da puberdade, flores brancas

e todos os incommodos pró

prios da mulher. Experimen

tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE - As parturientes que usarem a Fluxosedalina, de accordo com as indi
cações que acompanham cada prospecfo, terão os seus partos quasi sem dores e sem o mi-
nimo perigo antes e post-partum. E' um medicamento seguro, de effeito certo e inoffensivo e
de síosto aoradavel. E' receitado nor milliBrp« Ap médicos e oarfeiras.
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Gasa Luso-Brasileira
«Sales, Souza, Saldanha CEl C.

160, HORNBY ROA D,

Bombax, índia

IDnd. TelegrapHico t LUSOBRASII,

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO: Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORT.AÇÃO : Gado indiano, pérolas, jula, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.

ilÜi

USTniA SR^Su.tF,^'
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ffORMlClDAINDmm
'irjr,>iin<3L'.>rc!,9»SAÜV/iS

' rícr:::in'cs ALVTS MAGAI.HAES Ar C. J

iRIO DE JANEIRO J

FORMICIDA

INDEPENDÊNCIA

Reclificada

Empregado com resultado garan

tido na extinoção da Formiga

FABRICANTES

Alves Magalhães & Cia
RUA DE 5. PEDRO. 91 Sobrado

R.IO DE JANEIRO
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CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaeâ,. etcL

_1L.— ^
JÍT b1«1-

II

Peçam catálogos a

T. L. WIKGTH & C. L.tda

©A ¥^10A, 14^ @ ÍM - €âS3Êa
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ASCURRA BASSE COUR
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GANDE STOCK DE GALLlNliAS DAS MELHORES RAÇAS
Ivadeira cio Ascorra, õõ Tel. Beira iVIar 5S1

KIO DBJAKBIRO
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SOCIEDADI AIMOIM VIVI A

^ AVENIDA RIO BRANCO N. 20—RIO DE JANEIRO
CASA MATRIZ. ̂  Calxa Postai N. lOOl — Telegraxntnas: "ARENS" Rio

CASA FILIAL : ̂
)

RUA FLORENCIO DE ABREU N. 58—São PAULO

 Caixa Postal N, 27 7—Telogram.s "ARENS"—São Paulo

CON5TRUCTORA E lAFÒRTADQRA

de Macíiinas e Accessorios para Lavoura e Industria

TE/v\ E/v\ STOCK E VENDE A PREÇOS A\0D1C05

MACHINAS MODERNAS PARA LACTICINIO

Latas para transporte de leite

Batedeiras e salgadeiras para manteiga

Frascos de vidro para leite e rolh as

hyglenicas

Prensas para queijos, etc., etc.

DESNATADEIRAS INDUSTRIAES "IMPROVED PEREEd"

As mais aperfeiçoadas, mais simples

e econômicas

DESNATADEIRAS DOMESTICAS

"A. T. 8. A."

Para casas de família, hotéis, hospitaes, etc.

Catálogos e informações grátis mediante consulta, indicando esta Revista
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Productores de Salitre do Chile

fU

A MAIOR VANTAGEM do Salitre do

Chile é, que pôde ser appiicado em
qualquer tempo á lavoura de café. Nos
outros cultivos convém empregal-o antes
da plantação ou no momento de plantar.

Quando não tem tempo de influir no
augmento dos grãos, melhora-lhes a qua
lidade e augmenta-lhes o peso. Além
disso vigorizaas plantações contra o ata
que das moléstias e conseqüências das

geadas e das seccas.

 Medmcà Rua Benjamin Constant
Av. Rio Branco 117-1-sala 4 N. 1-3- seklsk

Rio de vJaLi:i.eIi*o

Câixek Postal 2.S7J3

São Pckulo
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CIOARROS

mistura deliciosa

i

i
COJVIR. SOUZA CRUZ

kÉÉÉÉM IMÉUÉIillÉIÉIIIÉÉÉiMÉIÉiÉIiÉÉáÉlllâÉliilIálIUIÉIIÜÉÉ

BORLIDO JVIAIA & C.
OA.SA F-crisriDA.iD^ b:ivi: isrs

Ferragens, Tinlas, Oleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento inglez
Wllite BrOS, Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de
Maleriaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Moslruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso cerrapaticida "Matacarrapato"
"Vapojte" insecticida. efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
Irim. Guia inaispensavel do criador de gado.

"Olsina" a única tinta sanifaria recommendavel

Importadores e B^xportadores

UAS OO FROS/VRIO, 55 EI
I

End. Telegraph ico: ' Borlidc-io" — Caixa do Correio 131

Xeleph. 274 Norte RIO DE JANEIRO

. vi
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SOCIEDADE DDA8ILEIDA DE IVICDLTUDA
FUNDADA EM 1913

Reconhecida de utilidade publica Federal e Municipal

Pr£àÇ£à 13 de NovemtM*o
Edifício da Academia de Commercio RIO DE JANEIRO»»

lOTORI A

'Presidente—Cel. Júlio César Luiierback

"Oice Presidente—Pr. Luiz Maria de Mattos Júnior

Secretario—Octavio da Silva Jorge

1. "Chesoureiro—Z)r. OsWaldo Freire Braga de Seguira

2. "ühesoureiro — Dr. Francisco da Silva Araújo

- - ESTATUTOS - -

ANNUIDADE 20$0O0

JOlA 10$000

SEZWJS F^IINS

Divulgar conhecimentos sobre avicultura; promover exposições onde

poderão figurar como complemento passaros, cães, gatos, coelhos,

abelhas e material de industrias annexas á avicultura e apiculturai assis

tência aos criadores, ensinando os meios de combater as epizootias e

evitar as doenças communs; organizar uma bibhotheca especialisada;

facilitar a acquisição e venda de productos de seus associados, etc., etc.

PUBLICAÇÕES GBATUITAS PARA OS ASSOCIADOS

i|iim=

iiíÊ^



Arame farpado

Arame liso

Grampos para cerca

Enxadas

Canos galvanizados

Cimento "Portiand"

€€ 99

lEktskS e vidros

Etc.

WILSON SONS & C.o LJo

AVENIDA RIO BRANCO, 37

Rio de Janeiro

'JL.!-,.



INSTITUTO EYANCÍELICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM 19O8

A Escola Agricola de Lavras, siíuada na cidade desfe nome no Estado dc
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agro-
nomo". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno,
Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
^ prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na 3. Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Elespachos para qualquer localidade. ^
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações» dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.

r
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MOLESTIAS NERVOSAS

ni5ERIB ORGRK)lCB

^NEüRftSTHeNia^

HYGR08ACCHARETO

SÍLOB BRBOcJO
Glycerophospbatos
alcalinos granulados

■ ■■■■■

l
ü:
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SOBERANO NAS MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO,
INTESTINOS, CORACÃOE NERVOS

TONICO DO^UTERO

OTffBIíBiEI
AIL.IME3NrTAC«ÀO

CRIANÇAS FRACAS, CONVALESCENTES,
DEBILITADbS E AMAS-DE LEITE

'  !f



Doenças
do

Coração
Comer Muito!

Beber Demais!
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita
Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado, do
?aço e intestinos, convém muito tomar
3 noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo-
estias do Coração, do Figado e a
terrível Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
oenças tenha o seu Estomago e in-
es mos sempre bem limpos e bem to

nificados, usando Ventre-LIvre!
. *
*  *

Estomago Sujo 1
Um Perigo !

A's vezes, sem saber porque, nós
nos sentimos de repente muito incom-

^  ̂ ''^dispostos, com Moleza egrande Abatimento «Geral, com Mal
s ar em todo o corpo e Preguiça

para fazer qualquer Esforço, até Do
res e peso no Estomago, na Cabeça e
no en re, emfim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar !
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito
Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa !

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão, A^rrotos,
Gazes, Dores, Colicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dòres, Colicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dòres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

* a,
*  *

|ÉR~ Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante!

Os Médicos sabem que os Purgan
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgatiyos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o

tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcções do Figado !

Por esta razão Ventre-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes!
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos 1
Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Hão é Purgante !
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o IMPOSTO DE KENDA
e a producção agrícola

No projecto de lei da Receita,
cuja votação o Congresso Nacional
não ultimou, fora incluido o seguin
te dispositivo:

"Ficará a cargo da coinmissão
technica que tiver a calcular coeffi-
cientes de rendimento liquido a de
terminação dos applicaveis á agri
cultura. De accordo com as instrii-
cções que o poder executivo expedi
rá serão elles calculados em relação
ao producto bruto das colheitas.

Até que esse trabalho possa ser
utilizado, os agricultores farão a de
claração dos seus rendimentos liqui-
dos reaes, ou quando estes forem
desconlrecidos, calciilar-se-hão, isto
é, calculal-os-hão, tomando por base
a proporção de 15 °|° sobre o capital
representado pelas propriedades ter-
ritoriaes, bemfeitorias, animaes de
trabalho, gado de renda e material
agrícola (machinas fixas e moveis,
instrumentos agrícolas e mobiliá
rios. )"

Este dispositivo, que estende o
imposto sobre a renda ás explora
ções da agricultura, provocou um

certo mal-estar na classe interessa^

da, certamente por não se achar de
vidamente esclarecida.

No desejo de contribuir para
esse esclarecimento, "O Paiz" pediu
e obteve uma entrevista do depu
tado Lyra Castro, presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura e
personalidade — diz o referido jor
nal — das mais autorizadas para
emittir opinião sobre a matéria.

E accrescenta:

O que de S. Ex. ouvimos e que
a seguir vamos estampar, servirá
para robustecer e orientar as consi
derações que contamos fazer em tor
no do assumpto.

Já emi julho do corrente anno ti
vemos ensejo de publicar declm^a-
ções da maior procedência e lucidez
feitas ao "Paiz" pelo Sr. Lyra Cas
tro, a proposito da idéa, então aven
tada, de ser a producção dos campos
abrangida pelo imposto de renda; de
modo que, falando-nos sobre a que
stão agora, quando ella está propos
ta ao exame do Congresso, a oppor-
lunidade como que realça a autori-

•a
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da palavra dedade indiscutível
S. Ex. •

A opinião do Sr. Lyra Castro
"Nada ha mais difficil em maté

ria de tributação — começou por di-
zer-nos o presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura — do que
taxar ei^uitativamente as rendas da
producção agrícola!

Se isto é verdade em se tratan-
de pequenos paizes, cortados de

meios fáceis de communicação, cuja
população agraria é mais ou menos
culta e disciplinada, calcule-se como
nao sera num paiz novo e vasto

^  raros meios de
^  população

ScLS ou pessoas deescassa ou nenhuma mstruccão.
Nossos agricultores não prati

cam em sua grande totalidade ^es-

sabem se ganham ou perdem ouquanto perdem ou ganham durante
O anno agrícola- xrixr « aurante
jour" vivem au jour le

^'^^nroprès ̂ don?f exploradas pelos
.híto d^ havendo o ha-b  s arrendamentos, que lhes
;dao valor para servia Á u
^palnilnt; Ho ^ase aos
rial é cobraHn^ iinposto territo-
os governof K Estados e
eXre em f" muita diffi-
faltadocSiM'' á
m-io canital rf '«rritorial. O pro-prio capital representado pelo valordas terras, bemfeitoHo^ •
,npncPirv«; rtões » i animaes e

"Ho ® avalial-os.

P  cheias dasseccas,das geadas.do methodo de tra
balho, se extensivo ou intensivo,
etc., etc,, factores que modificam de
aiiiio para anno o resultado das co
lheitas e a renda da propriedade.

Os cálculos para se approxi-

marem da verdade deveriam pren
der-se na observação de um quin-
quennio. Mas, se não temos contabi
lidade rural, como avaliar a renda,
para lhe tirar a média?

"Ao demais, os preços da pro
ducção agricola eslão ainda sujeitos
aos da producção mundial, cuja re
percussão se faz sentir em todos os
mercados.

"Já nos manifestámos de outra

vez pela conveniência do imposto
sobre a renda, por nos parecer o
mais justo e o que offerece maiores
collectas, sem affeclar os menos fa
vorecidos da sorte.

"Acreditamos que d'aqui a al
guns annos, quando estiver bem ac-
climado no paiz, esse imposto per-
mittirá alliviar os contribuintes bra
sileiros dos impostos indirectos
como os de consumo e exportação
tão prejudiciàes á economia do povo.

"Mas esse imposto, para ser jus
to, deve abranger todas as rendas,
sem exclusão das da agricultura. En
tretanto, cuidamos util chamar a at-
tenção do governo, quando organi
zar o serviço e o regulamentar, para
a conveniência de dar um prazo,
nunca inferior a 2 annos, para a or
ganização dos coefficientes. Esse
prazo é o mínimo necessário e não
acreditamos ainda assim que o tra
balho fique perfeito.

"Os agricultores são bons brasi
leiros e não desconhecem as diffi-
culdades que o nosso paiz atravessa;
sabem que só por meio de recursos
resultantes dos impostos pôde elle
solver seus sagrados compromissos
internos e externos; não ignoram
que, se o governo dispuzer de recur
sos sullicientes, os orçamentos da
rão saldos, o cambio subirá, os arti
gos de importação baixarão de pre-

a immigração intensificar-se-ha,.ço.
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trazendo braços para a lavoura. De
modo que verão os seus esforços
compensados, e assim estão prom-.
ptas a contribuir para o engrandeci-
mento da sua i)atria. O que élles pe
dem é que o lançamento do imposto
obedeça a principies liberaes, resul
te de minucioso exame, para que a
taxação seja leve, equitativa e gene
ralizada, de sorte a não matar a gal-
linha de ovo de ouro.

"O exemplo da pequenina Bél
gica offerece campo á meditação dos
nossos governantes e das commis-
sões organizadoras dos baremes,
que devem servir de bavse á cobrança
do imposto.

"Entre o fisco e o agricultor pre
cisa de haver perfeita harmonia.

porquanto, para ser rendosa, carece
a tributação de ser consentida. Toda
arbitrariedade i;edundará'no fracas
so da arrecadação,provocará retrahi-
mento, apprehensões, pânico, senão
má vontade, evasivas, subterfúgios
difficeis de serem evitados ou domi
nados, e, no fim de contas, o enfra
quecimento, senão a ruina da rique
za agraria do paiz, será o desfecho
desse desvio da boa politica fiscal.

"Tudo isso são conjecturas, é
claro, mas devemos prever e temer
essa triste eventualidade da organi
zação e execução do regulamento do
impOsto de rendas sobre a lavoura
deixar de attender ás condições das
industrias ruraes em um paiz como
o nosso.

Suissa.

ílW:'

Um especimen de "gado moreno", raça Schwyz.

•V-' '■ '
.. V.
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Uma planta brasileira no tratamento do ankilostomiase

A Nem de SaÉ Éria ou Cliá do México
Continuamos neste numero a divulgação do trabalho

do professor Àugusfe Chevailier sobre a Herva de Santa
Maria ou Chenopodium tão commum em todos os sitios
do Brasil e que não somente pode servir de prompto
recurso em especie para extração do seu sueco contra
todas as verminoses como também para a ulilisação des-
a planta na industria, na prepanação da Essência de

Santa Maria, que o nosso paiz importa em larga escala
do estrangeiro, sendo que já o Instituto de Bufatan em

ao Paulo a preparou em tempo para utilização no com
bate das helminthiases.

VARIAÇÕES DA ESPECIE C. AJMBRO-

SIOIDESComo todas as plantas cultivadas e a exem-
p o das especics que -oecupam uma área dilataria,
o  . ambrosioiães é uma especie polymorplia e
apresenta numerosas variações.

Linneu na primeira edição de seu Species,
istingue ja do 0. ambrosioiães L. o C. anthel-

mtn tciim . Sabemos boje que este ultimo não é
-uma e^ecie distincta, mas uma fôrma muito
pouco líferenciada morphologieamente. No fim
ido século XVIII, e no começo do XIX, diversos

o anicos destes ainda distinguiram outras espe
res que parecem igualmente pertencerem ao
'..nv T'" citaremos somente C. suffruti-
JVIo ^ • spatbulatwm Sieb., C. retmim

No meio dia da Europa onde a especie está
requen emente naturalizada, os floristas distin-

guein, alem do typo mais espalhado na região
mediterrânea, uma raça (proles) que vários auto
res assimi aram ao C. anthelminticum L., porém

e accor o com Thellung pensamos que é preciso
reservar este nome para a raça cultivada nos Es-
a os ni os por suas propriedades medicinaes.
Os caracteres do C. arnbrosioiães typo e da raça
francesa C . anthelminticum podem ser postos em
parallelo;

C. amhroBioiãea L.
pi.antu pouco vigorosa. C?. anthclminticiiin Costeetauct.
í^loração precoce (na Fran-

'  Wiild' Planta <3e aspecto virescen- Flora^o^^^Sa
te. ^glabra ou quasi glabra. ■pUnt-o «.oT. i-z

J^oliias menores, lanceoladas, pida menos ihis-
Binuosas-denteatías com ob Folhas hastante grandes,
dentes ipoucc profundos, afa.s- verde-acinzeoitalías, ovaes-ob-

,. . . ... longas com dentes a,pproxi/ina-i0.idhos ordinariamente niti- dos s bastante profnndo.s
damente folhados; fis vezes, .Ramusculos .dos cachos' qua-
entrctanto, coim rannisculos si nus, .munidos «dmente de ío-
nmnidos sdmente de bracteas lhas bracteiformes, iior vezes,
mais ou menos reduzidas. quasi nullas.

Cheiro aroniatico, um tanto Olieiro de terebenthina, um
agiadavel. tanto repugnante.

A raça franceza deve ser denominada C. suf-

fruticosum Willd, e os caracteres que differen-
ciam as duas formas naturalizadas no Meiodia da
França são postos em parallelo no quadro acima
que reproduzimos do Br. Em. Gadeceau.

O Sr. Em. Gadeceau é de parecer que se
distin^^ani como raças estar duas formas que po
dem mnbas se tornar vivaz.^ (1). Pelo contra
rio A Reynier opina que ellas devem ser fun
didas, pois existem passagens morphologicas de
t-raa para outra; as duas plantas sao vivazes; as
"^eadas do inverno destroem freqüentemente os
ramos sob o nosso clima, porém a planta torna
a brotar geralmente na primavera e produz no
outomno moitas ás vezes muito volumosas Se
gundo o Sr. Gadeceau, as duas íorm^ differem
somente pelo desenvolvimento d^ folhas lloiaes
porém encontram-se estados intermediários. O
C  ambrosivides L. dos jardins da Charente-Iii-
ferior o único que Gadeceau viu, nao seria mais
do que um estado cultural menos vigoroso, porem
o tvpo espontâneo ou naturalizado é muitas ve
zes ainda mais vigoroso do que o typo das areias
do Loire, designado sob o nome de C. anthelmin
ticum (non L.). Reynier encara-o como ura sim
ples estado de desnvolvimento do C. ambrosioiães.
"A abundancia das glândulas odiriferas, diz elle,
é proporcional á robustez; as emanações mais ou
menos fortes, mais ou menos agradaveis depen
dem da mudança da temperatura, da hygrometri-
cidade do ar, da hora do dia, da situação das
glândulas sobre as folhas, as bracteas, as semen
tes." Nós não somos ábsolutamente desta opinião.

Ha também um factor hereditariedade que é
preciso ter em conta. Sabemos pelas observações
que fizemos sobre as 'eanforeira,s, canneleiras, etc.,
que plantas que vivem lado a lado e não differemmorphologicamente podem conter essências diffe-
rentes ou a mesma essencia em proporções muito
variáveis. Certos indivíduos podem ser mesmo'
completamente desprovidos dellas.

A forma cultivada nos Estados Unidos em
vista da producção das sementes e que é distil-
lada para a obtenção do oleo essencial, parece-nos
constituir uma raça seleecionada, rica em essencia.
E' a ella sem duvida alguma que Linneu applieou
o binomio C. anthelminticum L. Ella só é encon
trada na Euro-pa nos jardins botânicos.

A exemplo dos botânicos americanos, clia-
mal-a-hemos:

C. ambrosioiães L., var. anthelminticum. A.
Gray, Man, Bot. ed. V. 1867, p. 408 — C. anthel-

(i) IiOC. cit.

nx -C',.
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minticniii L. — C. ambrosimdes L., subsp. an-
thelmiuticuin Tlielluni!; in Morot Journ. Bot.,
anuo 22, 1909, p. (Cf. Feml. in Martins Fl.
Bras. V. (18(54, p. 45).

Esta varieilade vivaz é caracterizada por seus
glonierulüs de flores e de fruetos muito densos,
formando verlieillos approximados, desprovidos
de braeteas. A planta é ordinariamente cultivada
porém, também é encontrada nos logares incultos
do Sul do Üntario na Florida (Toussaiut). E'
esta variedade, desconhecida na Europa, fóra dos
jardins botânicos, cjue é utilizada na pbannacopéa
americana.

Uma outra variedade i.ffualmente rica em es
sência é cultivada nas regiões tropicaes. Cbamal
a-bemos;

C. ambrosioides L,, var. Saneia Maria A.
Cliev. (comb. nov.) — C. Sancta-Maria, Velloso
de Miranda, Flora Fluminensis (Paris, 1827),
p. 126 e vol. III, t. 104,

Variedade de caules ereetos sublenhosos de
0,50 m. a 1 m. de alt. Folhas oblongas obtusas,
Ijrofundainente e desegualmente sinuosas, as su
periores lanceoladas-subinteii-as, espigas floraes
compostas de glomerulos densos.

Cultivada no Brasil, nas Antilhas, no Daho-
me.v.

As duas variedades que acabamos de mencio
nar degeneram i*apidamente se não forem culti
vadas e tratadas com cuidado.

No Dahomey, onde só a. raça vermifuga é cul
tivada, constatamos que, por semeaduras natu-
raes sobre as margens do Oueme, produziu-se um
tj'po sub-espontaneo que lembra a planta selva
gem da América do Sul, ou ainda a forma na
turalizada do Meiodia da Europa.

As outras especies de Cbenopodium de essên
cia vermifuga. — 'Os autores que chamaram a at-
tenção sobre os Chenopodium com propriedades
anthelminticas mencionaram quatro outras espe
cies que seriam por vezes empregadas para o mes
mo uso que as variedades do C. amhrosioides. São
os C. Botrys I/., C. multifidum L., e C. chi-
lense Schrad.

1°. C. Botrys L.., Botryãíum aromaticum L.,
Ambrosia Botrys Moq., C. nepalense Hort. Mons.
Nomes vernac.: Anserina aromatica, pimenta, her-
va primarerií. Planta aimual, viscosa, aromatica,
de 15 a 35 cm. de altura.

Folhas oblongas, quasi pennatifidas, de lóbos
obtusos, com uma pubescencia glandulosa sobre as
duas faces. Inflorescencia em glomerulos reuni
dos em cachos bastante compactos. Periantho de
peças ovaes agudas.

Parece originário da América (América do
Sul e América do Norte até a Nova-Eseossia e o
Oregon). Espalhado hoje com as appareueias
duma planta espontânea na Europa central e me
ridional (todo o Meiodia da França, o planalto
central, as praias arenosas do Loire). Sub-espon
taneo na África do Norte e em certas partes mon
tanhosas da África tropical (Nyassaland, Abyssi-
nia. Além do typo, encontra-se na Abyssinia o

C procerum Moq Tand., variedade menos "-lan-
dulosa que o typo). Eucontra-se também a appa
reneia duma planta ruderal sub-espontauea na
Asia Menor e na Asia tropical '(Himalava índo-
china, étc.). " '

.Seringe {Flore du pharmaden, du droauiste
et de Vh^-boriste 1852) attribue ^ esta e?pS
propriedades authelmmtieas. Moquin-Tadon {Ele
ments de botanique médicale, 1861) traz a mesma
affirmaççao. Segundo Guibourt e Planchon é to
mada as vezes em infuso theiforine para substi
tuir o C. ambrosioides.

Emfim, Le Maout e Decaisne dizem que a
planta e estomacluea e expeetorante E' empre
gada para afugentar as traças dos tecidos de lã

vf 2^ L., Boubieva mutifMaMoq. Tand., C. Payco Roem et Bebult Molina
Ambrina pinaatisecta Spaeh., chamado Paico no'
Chile e ás vezes confundido com o C ambrosioi
des. Herva vivaz de 30 a 80 cm., de ramos pros-
trados, folhas profundamente divididas, sementes
verticaes, sub^globulosas, lusidias. '

Originário do Chile, da Argentina e do Bra
sil. Planta cujas sementes são muitas veze? leva
das á Europa com as lãs, o que explica a sub-es-
pontaneidade ou a naturalização sobre alo-mis
pontos do Meiodia da Franca (Tarn, Hérault
Var, Corsega, etc.), assim como na Italia Bieilia'
na África do Sul.

3°. C. chilense Schrad., Ambrina chUensis
Spach. Planta annual apenas glandulosa exha-
lando forte cheiro aromatico, de 30 cm. de'altura
muito velludosa. Folhas estreitas, oblongas, des
igualmente incisas-denteadas, as superior^ 'linea
res inteiras. Espigas delgadas, muito folhadas,
compostas de racemos compactos, sementes semi-
verticaes.

'OíiíIg. Cultivado nos jardins líotanicos de
Montpellier e de Tolósa, proximo a 1840.

A. Dfúrillo attribue a esta especie e á prece
dente as mesmas propriedades que ao C. ambro
sioides .

4°. a. foetidum, Schrad., G. graveolens Lag.
et Rodr., Botrydium Schraderi, B-paab.

Esta planta é citada pelo autor anonymo da
Matéria Medica do México (2) como tendo pro
priedades digestivas, emmenagogas, anthelminticas
e diureticas. E' tomada em infuso theiforine; pó-
de-se também utilizar o oleo essencial de côr ama-
rella, de dentidade 0,842, de cheiro fétido, de sa
bor amargo. A planta que vive no valle do Mé
xico e nas regiões desertieas de Orizaba é conhe
cida dos Mexicanos sob o nome de Epazote de Zo-
rillo ou Yepazote de toro. Segundo Diquet os As-
técas chamam epazote um pequeno Mephitis
{mouffete em francez) que desprende um cheiro
infecto. O Chenopodium foetidum exhala, prova
velmente quando esmigalhado, um cheiro aná
logo.

(2) Anonymo, "Datos .para Ia matéria medira onexlenna"

2« iparte, -p. 173-183, He.xico, 189S.

AilLitóti ááàJÈe
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5°. Emfim o C. hircinun Sehrad. Cda seeção
En Chenopodium) . Espontâneo no Brasil e na
Argentina, seria também, segundo Peekolt (3),
um bom antbelmintico.

6°. Devemos dizer além disso algumas pala
vras duma outra Chenopodiacea, pertencente a
um genero differente, porém .que gozaria também
de propriedades anthelminticas. E' a especie se
guinte;

Eochia scoparia Sw, Chenopoã/ium scoporium
L., Salsola scoparip- Bbrst., Salsola Sieversina,
PalL, S. Songanca Siebers. Vernac.: Haba Kigi
(japonez).

Planta, annual de 40 cm. a 1 m., muito i'a-
mosa, de ramos estirados, folhas laneeoladas li
neares, inteiras, ciliadas; glomerulos em espigas
ong^, pubescentes; sementes horizontaes.

Europa meridional e oriental, Asia temjje-
ra a ate o Japão. Cultivada e sub-espontanea
aqui e acola no Este e no Meiodia da França as-

T^e^OT^ ^Ihas de Eé e de Oleron (Charente-

tico muito usado no Japão. Na Cliiiia comem-se
os fructos com carne. No Meiodia da Europa cul
tiva-se geralmente esta especie para fazerem-se
vassouras e para o su-stento dos biclio.s de seda
(Goste).

Erafim, Greslioff (4) citou como ouiras Che-
uopodiaceas que gozam das propriedades anthel
minticas as especies seguintes;

Halociietnum- friiclicosum D. Dietr. da Euro
pa meridional e da África do Norte.

Salsola Kali L. do littoral de quasi todas ufi
regiões do globo.

Salsola tamaricifolia Gar. (Aíiaòa.sw tamari-
cifolia L.) da Europa.

As propriedades destas plantas no ponto <íe
vista que nos occupa foram ainda mal estudadas
e não cremos util insistirmos nesse assumpto, sa
bre o qual se encontrarão informações no recente
trabalho do Sr. F. C. Hoeline (5).

.\l<iU.STK CMEV.MJER-

Segundo E. A. Duchesne, é um authelmin-
Analyses- ae innttria medica brasileira".(3) Peekolt

(Continua).

166S p. 21.

(4) ^edcdcstÍnoí'n- ntts, Land Plantentainj 29.

f5) Vegctacs a-nthvlminticos. (Serriços sanitários do

tado da k. PRuio 1020)

A riqueza da flora amazônica

A "ARVORE DA GAZOLINA"

fe,

nrHinã ....'sas mais interessantes e extraordmanas eom que deparei, no reino da flora,
em mtnha viagem á Amaaonia. e de onde re-

L âãl."""""'?'- ffvida. a «Arvore
", ' ® gesolina", eomo a confiecem

OS caboclos, malc

scintifico é — «T O seu nome
tn-ori". ° mamoim» ou "L. ma-

iros dralinia^po?"."'^,''",.'''''"^''exm, eom a.undancL 'nTrir Si''Megi:'
onde constitue grandes f - - iNegro,
se. tamlbem, a muitas o„t
do .Amazonas.

O surprehendente é que esse vegetal tem
em seu tecido um liquido claro, levemente es-
verdeado, com cheiro caracteristico de tereben-
tina. que se encontra em certas épocas do anno
com abundancia no seu amago, bastando para

e elle d ahi jorre com certa força, praticarque

ura furo com o auxilio de trado, que vá attm-
gir aos vasos proximos da região medular.

A quantidade de liquido que se obtém, por
esse processo, está em relação ao tamanho, diâ
metro e á época em que o tronco é perfurado,
conseguindo-se, então, até 20 ou mais litros da-
quella essencia, que, além de caustica para a
pelle, posta em contacto com uma chamma, in-
flamma, no momento de sua extracção. Produ-
cto esse já conhecido ha muitos annos e que só
agora está na ordem do dia, analisado, revelou
100 °|° de essencia pura!

Tendo sido remettido á Inglaterra, pela As
sociação Commercial de Manáos, ou particula
res, para fins analyticos, foi contestado, pelo
chimico, que semelhante producto fosse natural!

E' um representante da nobre familia das

Laivraceas, que conta em seu seio um numero

elevado de plantas úteis ao homem: — o deli

cioso abacate, a fragrante e condimentar cale-
,na, o louro dos lieroes, o estomacal pachury, a

'  r «111'i'
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rescendente e medicinal casca preciosa, a aro-
matica macaca-poranga. além das madeiras, en
tre as quaes a imputrecivel itaúba, e, final
mente, os diversos louros de tão elevada appli-
ca^ão na marcenaria.

Extraordinário vegetal esse, cuja madeira,
mesmo verde, arde com a maior facilidade! Foi

tada entre as suas exsicatas, acompanhada de

amostras de madeira e casca, que, embora te
nham sido recolhidas em janeiro do corrente

anno, ainda conservam o cheiro de, terebentina.
O nosso caboclo, que tem a sua historia e

fantasia para uma grande parte dos nossos ve-

getaes, creou a lenda, fazendo acreditar que

71 ^
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o botânico J. Geraldo Kuhlmann junto ao tronco da "arvore da gazo-
lina", nas mattas que orlam o rio Negro no Amazonas,

para obter abundancia de seiva do "Inamoim" é
condição sine qua, ao penetrar-se na matta em
que ella se encontra, não olhar a sua fronde,
pois isso determinaria a suspensão do fluxo da
essencia!

classificado pelo botânico brasileiro Barbosa
Rodrigues, já fallecidú, em sua "Vellosia"',
como Nectandra olaeophora, onde a fez acompa
nhar de pormenorizada descripção, além de uma
estampa.

No Jardim Botânico, depositário de tantas
reliquias .scientificas, a especie está represen- J. GERALDO KUHLMANN.
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A questão do urbanismo
operário

(CONCIiVSAO)

ressaIkTügo°^nurlb ®van.ia relacionado zo^'t\T
ral e a sifuação soci7dn, ° ° T"-
campos. operários das cidades e dos

defeSSs ̂Fm extremas, são igualmente
o eoverno ™ organizado e .policiado
o-randes di^H Jh"^ Justamente para prevenir os
dial-os auando economicos e sociaes e reme-
de acção numerosos°V^°^^^■^"^''"'''
do- seu nanpi eomplexos de que e dota-flictos dos cidadãos\uf/f '°i'
mero esnerta^^ ^ ^ compoem nao e o de

~  O"que intervem na e^ln contra-regra
lha os actores que ^conse-
mesmo a agir c^rr^^t Que os força

-j,r- , ectamente, sendo necessário.
a  pcnsam OS liberacs, que
bastem nara'^'^ ^ ° exercicio das profissões
servacão mnsi^''^'' "i^-les do urbanismo. A ob-intervêm nos factoTeS° econômicas
mediar nas cidades ^
muitos operários a baixa d^
roeria /Sa oaixa dos salarios e a ca-dam de tornar^^pa^^f of
S ̂ eS P-----er^a°s%Ses!°d;7r-nomicos, afim de^X«2n noT
dícSo^díhof'"?^^ elev^açãoTsaíafiT? r?-os .patrões a chTmíem f obrigarem
merr\ as suas fabricas maior nu-
somma de p compensem assim pela
ouT resulm ^ diminuição do tempo. E o
do mal oue palliar-se e adiar-se a curado mal que,_emquanto não se cura, se aggrava.
Darencia^^'mai^°^rr''^'"^' P®*^ ®° ^-P*
t^omo os liberao ^ ^^^az do que a individualista,
os theoristas dn ^ ®"PPunham que os indivíduos.j-, . ®yudicalismo suppõem que os governos ditatonaes ou dem^oror; ■ •
A ro o.„:or.,. 1 . u^uiocraticos que imaginam

A oh-prvnr~n ° lul^resse economico do paiz.A ob.ervaçao mostra, entretanto, que a esse in-
tresse muitos outros, .políticos, principalmente, se
mesclam e o envolvem até ao .ponto de o domi
narem. Nenhum governo ainda se mostrou effi-
cmnternente industrial. Os detentores do poder
não cuidam, em regra^ de 'produzir mais, senão
de poderem consumir maior numero de riquezas.
Não é o bem publico ou nacional que sempre
orienta esses governos, é muitas vezes e unica
mente, o interesse particular de uma classe, o in
teresse pessoal de um chefe. Os motivos políticos.

são pesados sempre em primeiro logar; aos mo
tivos economicos só se attende. Desta sorte, a
acção do governo efficaz quanto á sua política é
nociva quanto á economia do paiz; e a tyrannia
governamental, sobre odiosa que sempre é. torna-
se, nesse caso, inútil. A communa de Paris e os
soviets da Rússia que se propunham enriquecer
e felicitar á força os seus cidadãos só consegui
ram, depois de opprimil-os e dizimal-os, arruinai-
os, diminuir a producção total, e permittir o ad
vento de tyrannos e tyrannetes sempre menos
op 'sopassajaiui a sapiapsiioo anbjod 'sosojauo
que a tyrannia estúpida e indifferente do nu
mero.

Deste modo, parece-nos igualmente vedado
aos governos intervir, directamente, na produ
cção porque sua acção será inefficaz e contra
producente, assim como desinteressar-se comple
tamente da producção, porque seria desertar do
seu dever de regulador principal da vida na
cional. Nesse caso especial de urbanismo proce
dem igualmente mal, ao nosso ver, o governo que
não impede o êxodo rural excessivo e o governo
que impede os operários ruraes de demandarem
as cidades ou forças obreiras urbanas a lavrarem
os campos.

O caminho certo corre entre' esse precipício
e essa muralha. A virtude é o meio termo de vi
dos oppostos. O governo, para remediar os ma
les do urbanismo, não deve ficar inactivo, per-
niittindo que os seus cidadãos se percam na mi
séria por imprevistos nem deve agir excessiva
mente constrangendo os cidadãos, tolhendo as
suas libe-ades. Deve, porém,agir indirectamente
e com cautela, retocando continuamente o seu
plano de acção até conseguir o equilíbrio entre a
producção e o consumo nacionaes, o que é a sua
meta cm matéria de economia. A acção do Es
tado é tão freqüentemente efficaz pelo que o go
verno se.abstem de fazer como pelo que elle de
facto faz.

O Estado deve fixar as condições geraes das
actividades profissionaes dos cidadãos, mas per
mittir que, dentro dessas normas, elles exerçam
livremente as suas actividades. Que o Esatdo for
neça as molduras, mas que os particulares ins
crevam nella as telas com os desenhos que lhes
appetecerem.

O Estado, só nocivamente, forçará os ope
rários urbanos, em- levas de sorteados, -por assim
di.cer, a trabalharem nos campos. Entretanto,
conseguirá esse mesmo resultado efficazmente e
sem o emprego odioso da força, se modificar as
condições de vidá na cidade e nos campos. Se o
Estado divulgar a instrucção nas classes obrei
ras, se formar juizes Íntegros, se tornar obriga-
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torio o arbitramento para soh-er as dissenções
entre patrões e trabalhadores, se pela escolha dos
árbitros e educação da opinião obtiver que essas
sentenças sejam notavelmente justas, se reprimir
energicamente os abusos do direito de greve, se
multiplicar e baratear os meios de transporte,
communicando as cidades com os campos, e os
meios de informação, apurando as condições exa-
ctas da vida no paiz, e emfim, se, sobre tudo isso,
orientar os impostos de modo a aggravar o preço
da vida, consoante for necessário, nas zonas ru-
raes ou nas urbanas como recentemente se ex

perimentou na Bulgaria — o Estado, ao mesmo
tempo que 'promoverá por suas obras publicas o
progresso material do paiz, conduzirá os seus ha
bitantes a escolherem, livremente, por interesse
proprio, os ramos de actividade e os meios de
vida mais adequados, na occasião, a manterem a
ordem na sociedade e a desenvolverem a riqueza
nacional.

O problema do urbanismo, como em regra os
problemas economicos, não pôde ser definitiva
mente resolvido só por medidas particulares e que
a elle unicamente visam. Elle é um aspecto, uma
phase do problema complexo da organização do
trabalho e da producção em um paiz; só pôde ser
efficazmente resolvido quando forem resolvidas
combinadamente essas outras questões em que
elle está incluído e das quaes depende; e não são
unicamente medidas econoniicas que o resolvem,
senão tamlbem medidas de política nacional e in

ternacional, de administração, de justiça, de edu
cação e en.-^ino, de finanças e de technica in
dustrial...

Em nosso paiz o problema do desertamento
dos campos não se apresenta com a mesma gra
vidade e agudeza que offerece em certos paizes
europeus, como a Italia e a Allemanha. especial
mente depois da guerra. E' que, por virtude das
nossas condições demographicas, não conhecemos
de um lado a excessiva vagabundagem operaria
urbana que lá existe em conseqüência da desmo-
bilização, do feminismo operário, da escassez de
crpitaes, da desorganização do trabalho, em
summa; e por outro lado, temos o recurso, que
não têm aquelles paizes, de substituir os trabalha
dores que emigram dos nossos campos para as
cidades, por trabalhadores que vêm do estran
geiro — e justamente desses paizes onde ha ex
cesso de immigração. de transporte fácil e ba
rato nos campos.

A organização centralizada dos serviços de
immigração, de transporte fácil e barato, de es
tatísticas e infonnaç-es para collocação dos tra
balhadores, consoante o pedido dos administrado
res de emprezas ruraes, e a repressão da vaga
bundagem e das greves urbanas, bastarão, entre
nós para — como inicio de um plano mais vasto
de política econômica nacional! — apparelhar o
i,overno para combater os males do urbanismo.

MESQVITA PIMEXTEL.

O milho e sua ensilagem
Em toda parte do paiz na epoeha de secea

torna-se muito .difficil a manutenção do gado e
muito especialmente a do gado leiteiro. Em mui
tos logares nessa occasião a produecão de le-ite
é reduzida de modo que fique a metade ou menos
das melhores epoehas do anno e não são raros
os casos quando a (produeção de leite vem a des-
apparecer por completo durante algumas semanas
ou mezes.

NS.0 podemos attribuir isso ao rigor do frio
mas sim á falta de chuvas. 'Os pastos reseccam
i mesmo muitas vezes são prejudicados pelas gea
das na parte central e sul do paiz-

Esta diminuição no leite e enfraquecirnento
do gado são grandemente prejudieiaes e aati-eco-
nomicos. Havemos de adoptar meios que «erimttam
a manittenção do gado e sua produeção. Á forra-
gem de maior que temos é o milho.. O milho fa
cilmente é conservado no seu estado verde para
uso durante o anno. Colloca-se dentro de uma
construcção apropriada onde não entre o ar e o
milho não apodrecerá, mas poderá ser dado aos

,  Oi

animaes mezes depois de.ser cortado. Estas con-
strucções são chamadas silos e o milho verde
picado e posto dentro chama-se ensilagem.

USOiS E VAN'TAOEN«S DA ENSILAGEM '

Dando uma ração de mais ou menos uma ar
roba de ensilagem por dia ao gado leiteiro elle
pôde dispensar a pastagem durante os mezes do
rigor da secea. Supplementando este alimento com
al?nm outro concentrado, farello de trigo ou fa-
rello de algodão, não somente pôde-se manter o
gado em bom estado como também manter a boa
produeção de leite.

As principaes vantagens são;
1°. Ensilagem é o melhor e mais barato doS

alimentos succulentos para uso no inverno ou n<i
secca.

2". O milho pôde ser posto no silo pelo preço
do preparo do milho seceo, debulha, moagem, e
preparação da forragem secea-

3". Ã ensilagem pôde ser feita com chuva ou
máo tempo, quando o feno não pôde ser prepa
rado .

■í
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-1° n rnilho era ensilagem (produz mais leii
do que egual quantidade de forragem seeea.

5°. Ha menos desperdieio com ensilaa-em. nor-
que. quando dada aos animaes, não sobra naila

6°. E' muito apreciada pelo gado a ensilagem
7°. A ensilagem, sendo succulenta, tem um

'effeito benéfico sobre a digestão dos animaes.
8°. Maior numero de gado pôde ser susten

tado numa determinada area de terreno quando
a ensilagem é a base do sustento.

'E' preciso que o gado venha a acostumar-se
com este alimento e para este fim, geralmente, é
necessário prendel-o nos currais, sem permittil-o
pastar durante alguns dias.

üm pouco de farello de trigo, arroz ou algo
dão em cima da ensilagem fará com oue o^ ani-

á ensilagem na epociia de maior aproveitamento
dos elementos nutritivos da planta.

Cortado verde demais as plantas contêm muita
agua mas poucos elementos nutritivos. Cortado
tarde demais o milho está muito reseccado e não
fornecerá um alimento attractivo ao gado. O grão
do milho deve ser já muito endurecido mas as
folhas e o oé devem estar ainda verdea.

A colheita é muito simples. Com enxada ou
facão corta-se o milho rente ao chão levantando o
pé ainda para ser collocado em pilhas com os
pendões juntos-

ENCHIMENTO DO SILO

O pé inteiro do milho é picado e posto no
silo. Quer isto dizer que a haste, as folhas, as es-

h y ■
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Vaccas ieileiras alimentadãs a silagetn e farello na Escolá Agrícola de Lavras

maea aprendam promptamente a gostal-o. O me
lhor tratamento do gado leiteiro é dar duas vezes
por dia-

PLANTAÇÃO, CULTüiRA E QUALIDADE
DO MILHO

A fôrma da plantação do milho destinada á
ensilagem pode ser mesmo a do milho destinado
á colheita de grão e melhor um pouco mais tarde.

As plantas podem ser um pouco mais juntas
especialmente se o terreno for hem fértil. Qual
quer qualidade do milho que produz pés altos serve
perfeitamente para este fim. 63 o|o do valor do
milho está na espiga e 37 o | o no pé, mas para
que haja volume bastante deve ser um milho que
cresça bem alto. E' melhor cortar o milho destinado

pígas, a palha e até o sabugo é tudo picado e
posto junto no silo. Para picar o milho é neces
sário uma machina especial. Depois de picado é
preciso levar o milho até á bocea do silo para
enchel-o de cima para baixo.

A niachina é grande, tendo quatro facas para
cortar o milho. As pequenas machinas geralmente
era uso para picar ferragens não são bastante
fortes para servir no enchimento de um silo.

O elevador pôde ser com caçamba e corrente
ou pôde ser um tubo de ferro galvanisado onde
o milho é soprado para cima, por um grande ven
tilador da machina. Os de tubo são melhores, mas
requerem mais força motora do que os elevadores
com correntes e caçambas.

E' necessário ter um motor para tocar a ma-
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Ensilagem cahindo da bocca do elevador (cano de sopro) - - silo da Escola Àgricola de Lavras
niislurar sal com ensilagem na razão de 100 kilos de sal por tonelada daquella.

E' bom

ehiii:i de picar o milho. Para este serviço, as rodas
de agua, tão geralmente em uso uas fazendas, ra
ramente podem ser aproveitadas, porque o motor
precisa trabalhar ao lado do silo, e os silos são
geralmente colloeados nos currais oii perto das eo-
cheiras do gado.

Para tocar uma boa maehina e o elevador,
será necessário um-motor a vapor de 6 a 12 ca-
vallos, ou um motor á gazolina de 9 a 18 cavallos.
Naturalmente, estes motores podem ser emprega
dos em outros serviços da fazenda, porque são
occupados no enchimento do silo talvez durante
uma semana por anno- Mas quasi todas as fa
zendas ipodem muito bem empregar a força de um
motor mais ou menos constantemente.

O milho deve ser picado em pedaços de 2 cm,
de comprimento.

Ao passo que o milho q^icado vae cahindo den
tro cio silo. é preciso que um ou mais homens dis
tribuam a ensilagem, jiisando-a. Não havendo uma
distribuição boa, haverá logares com pouca ensi
lagem, e outros com muita, e se não for bem pi
sada haverá partes cheias de ar, que farão apo
drecer o milho que será perdido. Também para que
assente por igual o milho, é preciso pisar bem ao
redor dos lados- do silo, junto ás paredes.

o milho tiver seceado demais antes de ser
cortado, será necessário addicionar aguà sufficien-
te para restaurar a humidade do milho quando
em estado mais ou menos verde. Sempre é hora
molhar a camada de cima do silo para tornal-o
bem compacto.

Antigamente havia o costume de cobrir a
ensilag'em depois de cheio o silo com alguma outra

forragem ou mesmo com terra. Hoje, em dia não
se segue mais este methodo, a própria ensilagem
em contacto com o ar na camada de cima apo
drece e faz uma cobérta impermeável. Quando fôr
começado o uso da ensilagem joga-se fóra a pe
quena parte estragada.

Afora o"gasto com o cultivo do milho, o pro
cesso de cortar e encher o silo deve custar mais
ou menos 5$000 por tonelada de ensilagem, e o
custo total não deve passar de 20$000 a tonelada,
e ás vezes será muito menos-

COISAS ESSENCIAES

Num bom silo é essencial que as paredes
sejam impermeáveis, porque toda a conservação da
ensilagem depende .da conservação da humidade
dentro do silo, e em evitar a penetração do ar.

As paredes precisam ser bastante fortes para
resistir á pressão lateral da columna de ensilagem,
que exerce uma força enorme para baixo e para
os lados. Principalmente perto do alicerce, ou
superfície do solo, a .pressão é muito grande. Ra
chando a parede, o silo está inutilizado, porque
as paredes têm de ser impermeáveis.

As paredes do lado de dentro precisam ser
perfeitamente lisas, sem saliências de qualidade al
guma, desde a parte mais alta até o alicerce-
Qualquer differença na largura das paredes deve
ficar do lado exterior e nunca no interior. Qual-
c{ual saliência determina deposites de ar que pre
judicam a ensilagem.

Também é desejável que o silo tenha a con-
strucção mais solida, simples e barata possível, o
que dá menor trabalho na conservação.
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FORMATO

O silo deve ser eolloeado perto da coclieira.
quando a fazenda a possue. Na falta de uma eo-
cheira ou estabulo, o silo deve ser no curral, onde
o igado pode ser alimentado num eôclio.

O tamanho depende do numero de gado a ser
alimentado e o numero de mezas. A ensilagem
não estraga, mas uma vez principiado o seu uso,
é necessário tirar bastante cada dia para não ha
ver fermentação- Em geral é necessário abaixar
o nivel da ensilagem 10 cm. por dia. Como foi
dito adiante, num silo de cinco metros de diâ
metro pode ser tirada uma tonelada por dia para
fornecer 20 kilos por dia a 50 cabeças.

Capacidade approsimada em metros cúbicos
de um silo de varias alturas {La Tlacienda, Julho
de 1917);

Artigos em me- Diâmetro ão silo em metros
tros ão silo 2.50 3.00 3.50 4.00 4.50 5.0(1
6  29 42 57 75 95 117

7  34 49 67 88 111 137

8  39 .56 77 101 127 157

9  44 63 86 113 153 176
10 ...... 49 71 96 125 159 196

Para saber o numero de toneladas que cabem
no silo, multiplica-se o numero de metros cúbicos
na tabella acima por 0,6 porque um metro cúbico
de ensilagem pesa em média 600 kilogrammas.

TYPOS DE OONSTIRUÇÃO DO SILO
Ha tres typos principaes de construcção em

uso nos Estados Unidos: de madeira, de concreto
e de tijolos ôcos.- Na Argentina, onde o silo já é
usado por muitos, faz-se uso de diversos typos e

concluiu-se que o de madeira é apropriado. La
Hacietula, de Fevei-eiro de 1918). Para o Brasil
parece que silos de madeira não serão os mais van
tajosos, devido á falta de madeiras apropriadas
e clifficuldades de fabricação e de construcção.
Os de concreto não são muito aproveitáveis por
causa do seu grande custo-

O silo da Escola Agrícola de Lavras foi con
struído de tijolos, e a sua construcção orçou em
mais ou menos Ires contos de réis. A cubação de
matérias e construcção feita para acompanhar a
planta orçou a construcção em Rs. 3 :565íÍ!291. mas
o gasto na construcção foi de Rs. 3.122.$550, para
um silo de 4 metros de diâmetro, e 9 metros de
altura, portanto de tamanho pequeno.

ALICERCES

Como em qualquer construcção de grande peso
ou que tenlia de sustentar pesos, é necessário um
alicerce muito bom para o silo. O solo deve ser
bem drenado, porque o silo é feito com mais de
metro abaixo da superfície, não é bom que a agua
penetre dentro do silo. • Para um silo de tijolos
o alicerce deve ser de pedra. No alicerce o reboco
usado tinha 3 partes de areia por uma parte de ci
mento. Foi feito calçamento no fundo de 300 cm.
de grossura de concreto, e os alicerces são de 1
metro de altura e 70 cm. de grossura.

AS PAREDES

O silo em discussão tem paredes de tijolos na
altura de 7.50 metros com a grossura de 40 cm
e foram gastos 19.500 tijolos na construcção-

Os tijolos devem ser de boa qualidade. Até
a, altura de 3 metros no reboco (feito de 3 partes

. '♦!
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Na Escola Agrícola de Lavras — Gado alimeníado a farello e silagem
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Tres carroças puxando o milho para ser poslo no silo, depois de picado — Dois a ires heclares de milho
bom dão para encher um silo de 70 a ÔO loneladas que fornece ensilagem para 20 ou 25 vaccas duraníe 4 mezes

•ae areia e 1 parte de eal) para cada 8 partes
foi addieionada 1 parte de cimento para reforçar
as paredes. Na outra parte das paredes o reboco
era composto de 3 partes de areia e 1 parte de
cal. Depois de feitas as paredes ellas foram rebo
cadas por dentro e por fóra. No lado de dentro,
emciuanto o reboco estava molhado, correu-se uma
nata de cimento ipuro, para tornar as paredes
mais lisas e mais impermeáveis.

Ao passo que a ensilagem vae sendo tirada,
vão se abrindo as portas, de cima para baixo. Elias
não têm feiragem alguma e não devem ter mais
do que 1 metro de distancia entre si.

OS AROS DE PER-RO

AiS PORTAS

A ensilagem é colloeada dentro do silo por
cima, por 1 porta própria no telhado. Para reti-
ral-a do silo empregam-se 4 a 5 portas ao lado
uma em baixo da outra, ou uma iiorta continua
de alto a baixo. A eonstrucção e eollocação destas
portas 'é mnito impoidante para não permittir a
entrada do ar. lEstas portas são de 70 cm. de al
tura por 50 cm. de largura. Este tamanho per-
mitte a entrada de um homem para retirar a en
silagem- As portas devem ser feitas de taboas de
pinho ou outra boa madeira com talboas dobradas
e pregadas em ambos os sentidos. Na hora de
colloear as portas é preciso pol-as de modo que o
ar não entre. Isto se consegue pondo barro ou
argilla, amassado e ainda molhado, ao redor da
porta. As portas são collocadas na occasião da
ensilagem.

Ao redor das paredes em cima dos alicerces
e em cima, de cada porta colloca-se um arco de
ferro ao redor de todo o silo. Os aros de baixo de
vem ser mais largos e mais grossos sendo de 2
pollegadas de largura e lj2 pollegada de grossura,
e em cima podem ser mais estreitos e mais finos.
Elles devem ter em cada ponto um parafuso com
porca, de modo que o aro possa ser bem apertado
quando collocado. Depois no rebocar a parede os
aros podem ser cobertos.

No silo de Lavras, em cada lado das portas
foram postos trilhos de estrada de ferro em pé,
desde os alicerces, para também reforçar as pa
redes.

VAIjOIR da ENSILAGEM

Elias são postas de dentro, contra a parede-
de modo que não -podem sahir por fóra e o -peso
tda ensilagem não as deixa cahir para dentro.

No estabulo de gado leiteiro da Escola Agrí
cola de Lavras 10 vaccas mestiças com ração de
ensilagem, um pouco de farello de trigo e farello
do caroço de algodão, produziram (Julho 1924)
em média mais de 5 litros de leite por dia em
pleno rigor da secea- Nas fazendas visinhas, com
pastagem, apenas a média de producção diaria
nesta epocha não passa de dois litros por dia.

BjENJAIMON H. Htr-NNICÜXT,

Director dá Escola Agrícola de Lavras.
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Modelo e appiicação dos adubos chimicos
TkSk. l^£iL^otir£iL do C^ofó

Para garantir o effeito dos adubos chimi
cos, é de grande importância a sua perfeita
distribuição.

A perfeita distribuição dos adubos deve vi
sar sempre os pontos seguintes:
^ } O adubo deve ser distribuido bempulverisado e o mais igualmente possivel, sobre

toda a superfície a adubar, afim de facilitar a
sua dissolução na terra, permittindo assim a sua
mais rapida assimilação pela' planta.

^ adubo deve ser bem misturado
impedir a perda do azoto

no solo*^^ ^ rapidamente
vprlf superfície a adubar, nos cafezaes,

• ros- — tamanho e edade dos cafeei-
zes'canillarA ^flhos, nos quaes as rai-
rua se aHnh^ t °f eafeeiros vão até o meio dabaixo da saia- -^Nos"c
diminiip ' /•? eafeeiros mais novos, settrVsnaiiT "ir''""pouco para dentro da aa" '

e a

^ Espaço sem Jldubo
Jlduhc disírihuido

I  :: i" ■ © - - -©•
TERRENO PLANO GOM CAFEZAES

NOVOS, OU CAFEZAES FORMADOS COM
OUTRAS PLANTAÇÕES: —r- Distribue-se o
adubo em uma faixa de 50 ou mais centímetros,

ao redor dos pés de café, de tal modo que esta
faixa fique com cerca de 2 centimetros (um
palmo) por debaixo da saia, misturando-se, de
pois, o adubo com a terra por meio de uma en
xada.

(a\ distribuição deve ser feita conforme a
figura a seguir, vendo-se o tronco da arvore, o
espaço sem adubo, a faixa feita sob a saia com
o adubo distribuido.)

FOrIÍaDOS^f^Í^t^^^ CAFEZAESCÃO - o E SEM OUTRA PLANTA-,
ou Dor mein n ^ ° distribuido á mãocafé, <i«ixando\"e um'cert^ Hnhas de
do tronco das arvores de ^
cubra a superfície de íod. .
em baixo das saias F^^?
a grade ou cultivado^ ^ distribuição passa-se
bo com a terra '"isturar bem o adu-

figuri^a^^sÍgiu^^íendo''^ conforme ares, os espaços'sem Íh u troncos das arvo-saia, e o fd^b^ SS.™'" °

C/i

Si.
ei

Tronco

E" spaço sem adubo

Jíduhê distrioMdo

TERRENOS DECLIVE: —- Abre-se uma
cóva rasa, de duas a tres enchadas de largura e
5 a 10 centímetros de profundidade, em forma
de meia lua, do lado de cima do pe de cafe, com
uma extensão de dois terços da metade do cir
culo, e de modo que esta cóva fique com cerca
de um palmo de largura para dentro da linha
da saia do cafeeiro e a outra parte, mais larga,
para fóra d'essa linha. Nessa cóva distribue-se
o adubo bem pulverisado, e mistura-se o mesmo
com a terra, cobrindo-"0, depois, com a terra
retirada. A cóva deve ser curta para evitar que
o adubo seja arrastado pelas chuvas.

(A distribuição deve ser feita conforine
figura a seguir, vendo-se o tronco e a cQva com
o adubo distribuido.)

Troncos

Còvas com adubo

Declinação
^ do lerrenc

Dosagem, por pé, 500 a 600 grammas; re-
plantas, por pé, 300 a 400 grammas.

mai

■'úSX
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Importância econômica do coelho doméstico
Sim. Não o ponha o letior em duvida; tem

de facto o coelho doméstico importância capital
perante a economia dos povos civilizados. Quem
dirá, sem sciencia de factos concretos, que um
animalejo assim tão rasteiro exerça papel, e ca
pital, na economia dos povos mais evoluidos do
planeta? Vel-o-ha o leitor linha abaixo, se lazer
e coragem tiver bastantes para acompanhar-me
nesta insulsa chronica.

Pertence o coelho á grande família dos roe-
dores, familia cosmopolita, por isso que por toda
parte, na superfície da terra, até mesmo nas ilhas
perdidas na immensidade oceânica, ali têm os
roedores representantes seus afamados. As tres
Américas, por exemplo, se no tocante aos demais
"inammiferos fazem figura mesquinha em con
fronto com a África, Asia e Europa, em se tra
tando dos roedores, porém,' logar proeminente
lhes cabe, porquanto a ellas pertencem notáveis
e numerosas especies de ratos, variáveis em ta
manho, desde os solertes camondongos até as
temíveis ratazanas de armazéns e alfandegas.

São da América esses roedores hábeis cons-
tructores de obras hydraulicas que ainda hoje se
conhecem nas magens do Mississipi, sob o nome
de castor; mui vizinhas do castor, são as "ou-
trias", pequenos roedores brancos, abundantes nos
charcos e banhados argentinos e cuja pelles con
stituem commercio respeitável. Temos na Amé
rica coelhos e lebres selvagens; temos nós no
Rio Grande os ratões de pello mimoso tão pró
prio para o fabrico de finos chapéos; temos, da
familia, pacas e cotias e temos tamlbem o gigante
da especie, que é a capivara, ou carpincho dos
nossos vizinhos argentinos, que a possuem em
grande numero, no logar Iberá e alhures.

E', pois, de concluir que o coelho doméstico
deva adaptar-se e procrear lindamente entre nós,
quando lhe tentarmos a criação.

Ocoelho é nosso, brasileiro, desde as mais
remotas éras, pois nas lendas e contos dos nossos
aborígenes figura o mesmo em logar de destaque
pelas molecagens e canalhices que lhe empres
tam. Em todas as nossas historias matutas toca
de coelho o papel de espertalhão sem escrúpulo.

Também na Europa não é melhor a repu
tação desse animal doedor. Lá, tratando-se v. g.
da França, illudir ao proximo, prometter e af-
firmar de pedra e cal e não cumprir, chama-se
pregar um coelho — "poser un lapin"—o que se
traduz em giria brasileira p"or prégar calote, roer
a corda ou passar o conto. Creio, porém, que tão
má reputação se não justifica, porquanto não
descubro no rasteiro roedor tanta astucia e mal
dade quantas lhe emprestam. Esta minha bene
volência e sympathia advêm-se desde a infancia,
porquanto, desde então, ouvindo contar as faça
nhas de mestre coelho, ora cavalgando dona onça
de chilenas e guasca, ora cegando a esta com

certe.ro punhado de pimenta em pó nos dois olhos
carrpdos do funbundo felino, tudo isso certa
mente fez crescesse_ mestre coelho em minha es-

~

Deixemos, porém, de parte o coelho pilhe-
rico e anecüotico e occupemo-nos tão só do coe
lho, objecto de negocio, coelho que dá carne fina
e barata, ceelho que da pelle própria para luvas
e calçados, coelho que da pelle para j fabrico de
chapeos, coelho que dá pelle própria para aga
salho, pres_tando-se admiravelmente a mil e mui
tas imitações engenhosas em que só aro-entarios
caem. °

Como animal productor de carne barata e
sóborosa, representa o coelho doméstico papei ■
importantíssimo em toda a Europa, especialmen
te no norte da França, Bélgica, Hollanda e Di
namarca, pois nesses e outros paizes não ha cam--
ponio algum que não crie alguns coelhos para os
gastos caseiros. E com isto deixam os bons doa
camponios de ir ao açougue, poem mais um prato
a mesa, economizam algumas "pièces" para o.
"bas de laine", sem contar que as pelles lhes ren
dem s_.npre bom dinheiro, sem canseira e sem
inc^minodo, porquanto a criação do coelho, para
elles, antes constitue distracção do que mesmo
trabalho.

Por considerarem os inglezes, gente pratica,
o coelho doméstico como animal utilissimo ao
homem, quando fundaram as suas colonias, hoje
prospeios domínios do seu colossal império, para
Ia mandaram juntamente com aves, cães e ove
lhas, casaes muitos do rasteiro roedor. E em boa
hora o fizeram, porquanto lá constitue este unt
factor de riqueza e bem-estar geral, a tal ponto,
que da Austrália principalmente recebe a Grã-.
Bretanha cada semana toneladas e mais tonela
das de coelhos frigorificados e outras tantas to
neladas de pelles do mesmo animal. E' sabido que
lanto proliferam os coelhos na Austrália, onde
não ha carnívoros selvagens, que no século pas
sado chegaram mesmo a constituir terrível praga,
assim no genero dos gafanhotos, que, por onde
passam, tudo devoram. Era, porém, uma praga

rend a dinheiro, menos que os rebanhos de
ovelhas e trigaes, mas rendia sempre. Dó foi que
os nossos avoengos portuguezes, aliás habilissi-
mos colonizadores do nosso solo, não houvesem
trazido com as cabras históricas alguns casaes de
coelhos^ para povoarem as nosas ilhas costeiras,
onde não iam^ nem índios e nem onças. Se assim
houvessem feito, a esta hora, por todas as nossas
ilhas aceanicas, bem talvez os coelhos já se tives-
sein t' ansformado em argutos pescadores, a ser
\erdade que na Austrália, acossados pela fome,
se izeram trepadores de arvores,assim tão ágeis,
quanto os nossos conterrâneos macacos e quatys.

Faltam-;me, infelizmente, dados recentes,
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"post bellum", sobre a importação' de coelhos
congelados na Inglaterra, procedentes da França,
Dinamarca e Austrália; faltam-me igualmente
números contemporâneos sobre a importação de
pelles de coelhos nos principaes paizes europeus;
àeixo, pois, de expol-os aqui, porque nada mais
significam dados como este, de 30 milhões de
franccos ouro como importação anual,em Fran
ça,de pelles de coelho, ha vinte annos passados.
Basta.porém,que o leitor saiba que no geral essas
pelles de agasalho de custo carissimo, que o
mundo recebe de Paris,sob os nomes de"marmo-
te","lontra","renard"e tantos outros qualifica
tivos estramboticos, ̂ ão passam de bom e pro
saico coelho—"c'est du lapin qu'on nous pose"
—é o conto que nos passam ;é coelho por lebre,
"du lapin pour marmote".

Por aqui se vê que o coelho doméstico tem
de facto importância capital na economia dos po
vos cultos, sendo, por isso, de lastimar que, em
nosso paiz, onde os roedores nocivos tanto su-
perabundam, não haja logar para mais um roe-
dor, podém, esse utilissimo, porquanto, certo da
introducção e vulgarização do coelho doméstico
entre nós, grandes vantagens econômicas e so-
ciaes nos advirão, o que, por certo, não será de
lastimar em um paiz de tão mesquinha capaci-
drde productora e exportadora quanto o nosso.

Noutra occasião direi mais particularmente
da criação do coelho doméstico, animal bastante
conho-ido, mas cujo valor real poucos, pouquís
simos mesmo devidamente avaliam.

I. GOMJíS C.XlíMO.

Os bananaes do Cubatão
(Interessante relatório apresentado ao Sr. Ministro da Agricultura)

Senhor Ministro — No cumprimento do de
sejo manifestado por mim de visitar Os bananaes
e conhecer o eommereio de bananas em Santos
(Estado de S. Paulo), fui designado generosa
mente por V. Ex. pelo aviso N. 326, de 26 de
Setembro do corrente anno, embarcando para
S. Paulo no dia 27 e chegando a Santos no dia
28 do mesmo mez.

Infelizmente, os 'poucos dias que me foram
determinados para lá estar, sendo na sua maioria
chuvosos, não me permittiram como tencionava
fazer uma excursão completa pelos bananaes de
S. Vicente, Casqueiro, Piassaguerá, Guarujá,
Bertioga e outros, verificando apenas alguns ba
nanaes em Cubatão, chegando até ás cachoeiras
de Agua Branca e ás gTandes do Parequer. cujo
rio é navegado a chatas, canoas e lanchas com
carregamentos de milhares de regimes de fructas.

As bananeiras plantadas são exclusivamente
da variedade naniea ou musa chineses (Sweet)
M. cavendishii de lamberti ou M. nana de lou
reiro ,

Os regimes desta bananeira sendo os maiores,
comportam freqüentemente de 150 a 250 fructas.
e algumas vezes mais.

Esta bananeira apresenta a immensa van
tagem de não ser arrancada pelos ventos em caso
de tempestade.

A bananeira naniea desenvolve-se rapida

mente e fructifica mais depressa do que todas
as outras variedades, não é atacada por doença
alguma, porém, é menos saborosa que a banana
branca maçã e ouro.

Assada, porém, é muito doc^, deliciosa e
muito nutriente.

Terrenos adequados á bananeira não faltam
em São Vicente e Santos, em geral, e ainda exis
tem em Cubatão muitas mattas virgens e capoei
ras para novos plantios, principalmente em ter
ras do Estado, e que os governos cedem.

'  Pena é que elles prefiram estas mattas para
as plantações, despojando-as das florestas vir
gens, e assim o fazem pela razão de obterem pe
sados regimes em 15 mezes, o que não acontece
nos terrenos de capoeira que, não sendo aduba
dos, ainda retardam para 18 e 2(} mezes à fru-
ctificação, produzindo menores cachos e bananas
pequenas.

Naquella occasião, em Buenos Aires, o cacho
custava de 1,30 a 1,50 (peso), com tendência á
alta.

Não me foi possivel, pela deficiência de
tempo, poder avaliar o numero de hectares de
terras plantados com bananeiras e o computo-
real da sua producção.

A exportação foi, no anno de 1923. assim
distribuida: •
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DesHtws

Argentina . . .
Üruguay. . . .
Hollanda . . .

Italia

Estados Unidos.

França . . . .

Cachos

3.181.881

176.657

16.678

38

30

16

Valor

9.515:643.f000
529:971ííO{M)

50.034$000

114.t000

60$000

ISífOOO

Total . . . . 3.375.290 10

Os embarques de bananas foram
pelos seguintes exportadores:

Exjiortadores
Antonio Alonso & Coinp
Áurea Gonçalves de Castro . ...
J. Soares '. . .

Centro dos Agricultores
Pereira, Damin, Verte & Com. . . .
A. Marinangeli
Ângelo Bifulco
Carlos Denuebeli
Américo Soares

Corporação C. Ponione J. Peluffo •
A. Varisco ,

N. R. dos Santos
Álvaro Pereira da Rocha

Ramos Posada & Rueda •
Pereir-a Carvalho & Comp. .....
Virgílio A. de Souza •
Francisco Amadeu . ... . . . ; . •

Italia América

125:S70$000

effectuados

Cachos

730.994

429.487

415.067

■ 337.394

281.746

267.360

221.097

199.487

185.973

179.755

83.783

15.784

12.813

7.154

3.500

3.865

30

11

Total. 2.375.290

A exportação vem ultimamente augmentaudo
de anuo para anuo, como se pôde verificar:

Anms Tr 7
1 OI Q ^

1.659 :g66$000
1.796:016$000

^^20 2.304:434$000
2.711:641$000

192 2 5.599:437$000
1923 10.125:870$000

De fói-ma que o porto de Santos vae se ap-
proximando de exportar bananas semelhantemente
ao porto de Limon, na Costa Rica.

Todos sabemos que Costa Rica exporta ba
nanas para a América do Norte como nenhuma
outra nação do globo, tendo uns vinte e seis mil
hectares cultivados desta musaeea, hoje -oisputa.^
da no mundo inteiro.

As plantações maiores estão situadas na
costa' atlantica e pertencem á United Fruit Com-
pany, ainda que existam culturas de particulares
e que nesta actividade encontrem o pão milhare»
de homens especialmente jamaicanos.

A companhia tem barcos para o' transporte
de fruetas, linhas ferreas, estações radiographi-
eas, povoados inteiros pertencentes á empresa,
eommissarios, hospitaes, muitos empregados com
bôas remunerações e_, entre elles, um administra^
dor geral com mil e quinhentos dollars mensaes,
livres de todos os gastos.

I - O- ;

^  Ad-V-"''-' , 'V-íV"
•

tf-.

Wagonefe conduzindo bananas
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o numero de regimes que aetualmente ex-
porta a Costa Rica para os Estados Unidos da
América do Norte é, approximadamente, de 5
milhões annuaes.

Toda a América Central hoje se preoeeupa

em plantar bananas, cuja producção c toda ven
dida na América do Norte.

A cultura da bananeira alli está sujeita, en
tretanto, a muitos desastres meteoricos, bastando

Um bello cacho
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dizer-se que um furacão occorrido em Abril cie
1913 na Colombia, deu um prejuízo á United
Fruit Company de 1 milhão de dollais.

Em Sautos nada disso se observa. Nunca os
seus bananaes soffreram o menor prejuízo oriundo
de meteoros ou doenças.

AuíTuro, porém, em breve, um futuro muito
promissor pai-a a cultura da bananeira em San
tos, piãncipalmente quando se estabelecerem na-
quelle centro produetor fabricas de doces e com-
pótas de bananas, banauas-passas, farinha de ba
nanas, vinho, vinagre e álcool de bananas, sub-
produetos de grande consumo e procura.

Valeria a pena introduzir para experiência,
em Santos, a musa excelsa, conhecida em Per-

Poderiamos experimentar a bananeira "Far-
ta-velhacos , e bananeira de "Pratoquia", a ba-
maueira Samburá". a 'bananeira "Cambruy"
e outras.

A importância da adubação é indubita-
vel, as matérias phosphatadas aetuam favora
velmente sobre a produeção do fructo, emquan-
to que as alealinas influem sobre as qualida
des, constituindo por isso elemento essencial a
uma cultura systematica.

Esta estação, sendo em terras devolutas
do Estado, no Cubatão, poderia ter um plantio
á parte para a sua manutenção, uma vez que
pudessem ser vendidos os seus fruêtos, não tra
zendo ônus algum ao G-overno senão na acqui-

h'

Ferrovia "Decauville"' num banana! de plantas para o transporte do producto

nambuco por banana "Meia Pataca", de cachos
collossaes, e da bananeira de pratoquia, consi
derada indigena, ambas muito fecundas e de fru-
■ctos saborosos.

E' necessário incentivarmos a cultura da ba
naneira em Santos, no Estado do Rio e no Sul
0 Norte da Nação, onde ella tem o seu liqbitat

■e que será de resultados muito auspiciosos para
a economia do nosso paiz.

Do que observei verifiquei a necessidade de
se manter umá pequena estação experimental no
■Cubatão ou Piassaguera, afim de determinar qual
a variedade indigena, além da bananeira nanica,
■que seja a mais fecunda de cachos ainda maiores,
mais produetiva. precoce, resistente a longas tra
vessias, e quaes as vantagens da adubação nos
terrenos de capoeira.

sição das mudas no norte do paiz. nos adubos
e em começo do. primeiro e segundo ánnos nas
despezas do encarregado e do ajudante.

Os resultados de uma estação experimental,
como acima apontei e tendo eoncomitantemen-
te um bananal á parte para a sua manutenção,
não resta duvida que serão muito auspiciosos,
principalmente, se ella, mantendo-se autonoma
na sua economia interna, possa trazer grandes
resultados externos ao erário publico.

São estas considerações, Sr. ministro, que
submetto ao esclarecido espirito de V. Ex.
pelo que observei embora perfunctoriamente.

O meu intuito é simplesmente e tem" por
fim esclusivamente o de fomentar o mais pos-
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sivel e intensificar a cultura da 'bananeira em

Santos, sob bases mais racionaes e efficientee. "Chacaras e Quintaes5J

iPASCHOAIi DE MORAES.

Nota -— A bananeira anã lé a mais resis

tente ao frio, sendo a casca da fructa a mais

dura e espessa emquanto verde, para resistir
ao transporte durante a viagem, entretanto,

madura esmaga-se facilmente.

Assada, perde 3|4 do seu peso em cada as-
sucarada, donde lhe vem o nome de banana

d'agua.

A importação de bananas nos Estados

Unindos foi no anno agricola de 1921-22 de

4'6.119.'632 regimes, no valor de 19.951.229

dollares contra 40.807.674 j-egimes, no valor
de 19.335.761 dollares, no anno anterior.

A América do (Norte figura na importa

ção de bananas da América Central com esta

percentagem;

64.9 "l" no ánno agricola de 1911-22 con-
tra 66.3 ^1° no anno anterior, a Jamaica com
2.2.6 "l" (17.4 "J") no anno anterior, Colom
toia com 5.6 "J" (8.4 "l") no anno anterior "
Cuba com 4.1 (4.6 "l") no anno anterior

O imposto de exportação na Costa Rica »

de $ 005 ouro por cacho.

D. DE M

Recebemos o fasciculo de novembro ultimo
da interessante revista de agricultura Chacaras
e Quinta-es, que, como os números anteriores,
traz muita contribuição de interesse geral.

Do seu farto summario destacam-se os se

guintes artigos: Aeronaves? — Thomas R. Day
— Exposição-Feira de Apicultura e industrias
derivadas — Semana das abelhas — Sobre a
bróca do café — Brahmas ou Conchinchinas?
— Sobre a raça de gallinhas "Anconas ' e '"Le-
ghorn perdiz" — O prefeito de Macahé deter
mina à destruição das bananeiras — O hyposol-
fito de soda e a febre aphtosa — Abelhas indí
genas brasileiras — Um verdadeiro parasita das
abelhas — Ferrageiras em zonas de fortes gea
das — Carneiros de raça "Bergamasca" —
Quebra-pedras — Plantas tutores da baunilha—^
Criação do coelho no Brasil — A póda do ca-
caoeiro — Podridão nas raizes do pecegueiro
— Cabras de Malaga — Curso de especialisação
de carnes e derivados — Fungo que ataca as
mangeiras — Bicho das fructas — Cultura e
exportação das bananeiras — O medico dos
animaes, etc.

p;-

A formação do operário brasileiro

Remodelação do ensino profisslondi
Porque Irafe de assumpto de alio alcance e impor

tância, trasladamos para as nossas columnas. com a de
vida venia, a entrevista que. sobre o ensino technico-pro-
fissional no Brasil, concedeu ao O Puíz, a 8 de outu
bro passado, o Dr. Joo Luderitz, encarregado pelo Dr.
Miguel Calmon, Ministro da Agricultura, de proceder á
sua remodelação, dando-lhe um caracter pratico e efPi-
ciente.

Permita me que, em pálido esboço, venha
dar publicidade a factos talvez desconhecidos
pela maioria dos nossos patrícios, factos que se
relacionam com a obra que os nossos governos
vao levando avante, relativamente ao ensino
profissional.

Ha cerca de quinze annos começou a ser
observada no Brasil uma directriz segura a se
melhante respeito, baseada, alias, t nos ensina
mentos do notável educador belga Omer Buyse.
que viajou a Europa e os Estados Unidos no in
tuito de estudar de visu a educação do opera
riado technico. Devido aos resultados que nessa
alta missão elle colheu,, foi fundada uma
mais importantes instituições de ensino da

das

Bél

gica — a Université du Travail, em Charleroi.
•Antes dessa época, tínhamos assistido ao resur-
gimento dos esplendidos arsenaes de marinha e
guerra, era cujas officinas se preparam varias
gerações de artistas e artífices brasileiros. Ha
via também nas principaes capitães dos Estados
Lyceus de Artes e Oíficios, sendo de lamentar
que a esphera de acção dessas instituições ti
vesse sido sempre muito restricta, não cuidando
os respectivos programmas senão do ensino de
humanidades e do desenho artístico, com indif-
ferença .pelo ensino prqpriamente technico.

Em 1906, surge, porém, a iniciativa da
creação das Escolas de Aprendizes Artífices,
uma em cada capital de Estado. Dellas disse o
seu fundador que se tivesse podido avaliar o
seu alcance, áquella época, desdobral-as-hia em
numero muito maior do que as que foram insti
tuídas- A matricula nas Escolas de Aprendizes
Artífices, magnífica a principio e em cresci
mento continuo de anno para anno, foi de al
gum tempo a esta parte diminuindo, quando, por
economia, deixou de ser feito o pagamento, di-
recto e á vista, das diarias aos aprendizes, con-
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iorme a obra feita e vendida. De onde se é for

çado a concluir que a escola só tinha o attra-
ctivo que apresenta qualquer fabrica: era um
simples meio de vida. Muitos pais ainda não
quizcram perceber que é preferivel o sacrificio
de manter o filho em uma escola profissional,
dando-lhe a capacidade indispensável para ser
um operário moderno, do que o matricular nas
escolas elementares publicas, onde não se habi
litará para ter um destino certo e para ganhar
a vida livremente, com salarios compensadores.

Tem-se procurado remediar da melhor fôr
ma possível estes males.

Ha tres annos vem o governo federal remo
delando successivamente, de norte a sul do paiz,
os seus institutos de preparo do operariado, dis-
pendendo annualmente cerca de 700 contos, em
novos edifícios escolares, installações de machi-
nas e acquisição de ferramentas. E, dest'artc,
já se apresentam, com melhor aspecto as Es
colas de Aprendizes Artífices de Florianópolis,
Campos e S. Paulo, sendo digno de registro,
que, nas duas primeiras, têm sido impressas
importantes publicações do ministério, como se
jam os boletins meteorológicos e muitos outros.

Acham-se em vias de reforma os estabele

cimentos federaes dè arahyba. Natal e outras
capitães, tendo sido iniciado no corrente anno,
idênticos trabalhos em Bello Horizonte e Bahia,
onde foram cedidos vastos terrenos pelas inten-
dencias mnnicipaes.

De 1920 a esta parte, vêm sendo contrata
das, annualmente, turmas de mestres e contra-
mestres, formados em estabelecimentos nacio-
naes de educação technica. São em numero de ,
vinte, actualmente, os profissionaes brasileiros
que, tendo feito especialização no estrangeiro
por conta do ministério, estão dedicando seus
melhores esforços na reforma deste importante
departamento de ensino do governo federal.

Não posso furtar-me aqui a uma referencia
so'bre essa delicada questão do pessoal docente
adequado a ministrar conhecimentos úteis aos
alumnos qtie desejam adquirir uma profisão.

Quem vai ensinar os segredos das artes e
do officio, tem de ter, segundo se pensa hoje
em dia sobre o assumpto, as duas qualidades re-
undas, a do professor e a do mestre de offi-
cinas.

Não se podem separar os conhecimentos
de redacção e contabilidade, mathematicas ele
mentares applicadas, rudimentos de sciencia na^
tural, physica e chimica elementar, etc., da im-
mediata applicação que taes princípios de en
sino têm na organização de projectos e orça
mentos, e da tedhnologia de cada arte ou offi

cio, sob pena de se recair ou no simples ensino
complementar ou então avançar pelos cursos
echmcos acadêmicos, fazendo o alumno perdeí
tempo com coisas que lhe não podem ser de Íi-
hdade na vida pratica.

O ensino profissional technico moderno é

de que ha pressa na'for^jt^ VeraS
nacional e de que sem lhe cercear as justas as
pirações de aperfeiçoamento na sua'profião
nao se deve de modo algum incutir no espirho
de um proletariado veleidades meramente íheo-
ncãs»

Neste pé está hoje o ensino official dis-

bSleho.^ operariado
Parallelamente a estas iniciativas, apresen

tam-se ainda outras, talvez com maior successo
em todo caso porém dignas dos mais francos'
applausos. Refiro-ine ao que têm feito os ^o
vemos dos Estados, dos municipios e as insti
tuições particulares em matéria de ensino pro-
fissional technico. ^

Desta fôrma nasceram, mesmo antes do pe
ríodo acima referido, o Lyceu de Artes e Offi-
cios de S. Paulo, um instituto "de aperfeiçoa
mento de especialistas em obras de madeira e
metaes, ceramica e decoração interna; a Escola
do Braz, na mesma cidade, e os lyceus de Cam
pinas, Rio Claro e de outros centros industriaes
paulistas. Surgiram ainda o Instituto Parobé
da Escola de Engenharia de Porto Alegre que
mantém na capital gaúcha e em tres cidades do
interior, filiaes onde se faz um ensino das pro
fissões, adaptado ás condições locaes, com uma
freqüência escolar deveras animadora.

Appareceu, no Rio Grande do Norte, a Es
cola Domestica de Natal, destinada especial
mente á educação da mulher, desenvolvendo-se
com uma amplitude inesperada, o Instituto Lau
ro Sodré, do ará, com officinas completas para
todos os officios.

A ordem lógica das coisas, em matéria de
ensino, é a seguinte: da escola elementar para
a de educação profissional e desta para a Aca
demia, com ps cursos superiores technicos.

Que vale o engenheiro sem os mestres de
officios: os médicos sem as enfermeiras; os ad
vogados sm os commerciates e industriaes?

Precisamos no Brasil de educação technica
sob todos os pontos de vista. Delia depende, em
considerável proporção, o progresso nacional,
sob qualquer modalidade em que seja elle enca
rado. "

■JOO IjUDERITZ.
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E^xportação geral do café

no Brasil em 1Q^3
Durante o exercício ae 1923 íoram despa

chadas na Recebedoria de Santos 8.986.793 sac
cas e 26 kilos de café das seguintes proce
dências ;

Saccas
Do Estado de S. Paulo..- 7.912.989
Do Estado de Minas Geraes 990.831
Do Estado do Paraná 82.953
Do Estado de iSanta Catharina... 020

(*) Somma 8.986.793

Em 1922 foram despachadas 8.827.384

Houve, pois, uma differença para
159.408

Considerando-se tão sòmente os cafés de
pro ucçao do Estado de S. Paulo, temos os se
guintes algarismos:

Despachadas em 1923 7.912^.^
Despachadas em 1922 . 7.779.922
Differença para mais em 1923.... 133.067

yuanto ao valor a bordo de cada sacca de

M  i52$934 réis. Para se de-valor foram levadas em conta as
preços dos diversos serviços de

T° ^j fuaes começaram a vigorar emI  de julho de 1923 e foram as seguintes:

z.mão7ltò rlis.'"""^"' ^
zem£o!'^Í68^réiÍ""^°' ^
dezembro!'''!'^^' ^
a deSSo!7$°20^^téir^'''
,  -^^l^^ridendo-se as que foram despachadas

t ̂o^oT^' preços antigos, apenas,.92 .9 7 saccas, as médias daquelles preços

frac^csT^ seguintes, desprezadas as
Careto <-
Carga e descarga
Embarque t.. f
sacco novo . . ^$905

A taxa média dofranço foi de 595,2, que
dá para cada sacca 2$976. O imposto foi de
5^400 por sacca e a taxa de capatazia, das
Docas, continua a ser de 300 réis por sacca.

Quanto á média da cotação na praça de
Santos, de janeiro a dezembro de 1923, foi ac-
ceita, de preferencia, a que nos foi fornecida
pela Associação Cominerciali, 23$443, que dá
para cada sacca I40$658 réis.

Releva fazer sobre este assumpto as se
guintes considerações: .A média referida é maís
theorica do que real, ou melhor, é real para as
cotações, do typo 4 exclusivamente e não dos
preços alcançados pelos cafés effectivamente
vendidos.

Comprehend-se que ha differença entre me
dia das cotações, dentro das quaes teriam sido
negociadas maiores ou menores quantidades de
cafés de um dado typo, e média dos preços
pelos quaes foram effectivamente vendidos di
versos lotes de cafés, de todos os typos. Esta e
que seria a média real dos preços, si fosse pos
sível obtel-a de todas as firmas que vendem
cafés em Santos, ou, pelo menos, de grande
parte dellas. Ora. uma dessas firmas das mais
ronceituadas, a antiga casa Telles Eetto í£ C-,
ha annos-que fornece á praça, ao lado de outros
dados interessantes sobre o café e cainbio, a
média dos preços alcançados pelos cafés que
lhe são consignados. ^

E' a média real, isto e, o quociente do total
em réis pela totalidàde dos kilos. Esta média,
para cafés de todos os typos, conforme infor
mações que gentilmente nos foram prestadas, for
de janeiro a dezembro de 1923, de 258443 por
10 kilos, isto é, precisamente mais 200 réis por
kilo acima da média das cotações. Não se pôde
contestar que ella se approxiraa muito mais da
realidade do que esta ultima. Refere-se a uma
considerável quantidade de café, pois além dos
cafés vendidos na praça, a firma referida ex
portou naquelle anuo mais 160 mil saccas, con
forme consta dos assentimentos da Recebedoria.

Eis a comparação do valor de cada sacca
de café nos exercidos de 1922 e 1923.

1922 1923

Preço, média por 60 kilos.. 1188396 1408658
Capatazia $300 $300
Carreto . . $350 $400>
Carga e descarga . .' 8120 $I74
Embarques e outras . $100 8121
Imposto ad valorem 3$78o 58400
Sobretaxa de cinco francos 3$iS4 28976
Sacco novo 28400 2890S

1288600 1528934

A differença para mais foi de 248334 réis
por sacca sendo:
Differença para mais no preço médio 228262
Differença no imposto ad valorem..,. i$620
Differença em cada sacco...., $50S
Differença em carreto, carga, em

barque e outras $125

248512
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Menos: clifferença para menos na des-
\-alorização do franco $178

Diferença liquida para mais... 24$334
Para o calculo do imposto vigorou a pauta

de r$ooo réis por kilo. Apezar do augmento da
pauta, a taxação foi apenas o.i °|° mais do que
a do exercício anterior e seria inferior áquella
si tomássemos por base a média de 25$443 réis
por ro kilos. conforme os dados fornecidos pelos
Srs. T^ima. Nogueira d- C.

Durante os cinco últimos annos a taxação
real do café tem sido a seguinte:

o

O
KC

C3
X

Em

Em
Jlm

Em

Em

1919 .

1920 .

1921 .

1922 .

1923 .

5
U

0

CO

88$2oo 38780 38168 7,8 °1°
66$750 38780 18658 8,1 °r
77$320 38780 28876 8,6 °|°
ii8$396 38780 38154 5,8
1408658 58400 28976 5,9 °1°

computando a sobretaxa, a taxação

Em 1919
Em 1920
Erh 1921
Em 1922 . .
Em 1923

Como se vê, tomamos para base apenas a
média dos preços na praça de Santos.

P. de M.

4.2

5>6
4,8
3,2

3,8

(*) Neste computo faltam Rio, E. Santo e

Bahia.
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Assucar de palmeira
As plantas saeeliariferas são bastante nume

rosas embora não contenham todas assucar suffi-
eiento para tornar mais remuueradora a sua ex-
ploração, algumas dellas poderiam, dadas certas
condições de cultura e de tratamento industrial,
rivalizar com a eanna de assucar e com a beter
raba.

Escreve Praneis Morre no Corresponãant,
que pertencem a este numero algumas espeeies de
palineifas. No ponto de vista alimenticio, as pai- ■
meiras podem figurar entre os vegetaes mais
úteis; fornecem frutos riquissimos em sulistancias
nutritivas; muitas delles fornecem matérias gor
das em abundancia e oleos de qualidade superior;
cutras possuem tronco cuja polpa se transforma
facilmente em uma farinha eomestivel; e, final
mente, muitas outras podem.dar assucar. Fazen
do-se algumas ineisoes no tronco das palmeiras
no momento em que a seiva afflue em abundan
cia extrae-se dellas um liquido saccbariferq, o
lagni, que por fermentação espontânea dá uma
especie cie vinho capaz de provocar a embriagnez.
Existem ainda outras variedades com as quaes
se fabrica vinho de palmeira.

Desse suceo não fermentado obtém-se, na
maior paide da Índia, o assucar de palmeira, por
meio de uma manipulação rudimentar que per-
mitte fazer nos paizes de producção uma concur-
rencia séria ao assucar de canna. O rendimento do
ashuear de palmeira varia em quantidade e em
qualidade segundo os terrenos, segundo os cui
dados e os processos de cultura e de extracção,
mas pode-se dizer de um modo geral que o sueco
obtido contém de 8 a 15 por cento de saccharose,
isto é, quasi tanto como a beterraba.

A todos os seus leitores de
seja'A LA70URA"as melho
res prosperídades no Anno
Novo, voto esse que, por seu
intermédio, a Sociedade Na
cional de Agricultura torna
extensivo também aos seus

amigos e associados.
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A palmeira que se emprega para este fim é
especialmente a Poenix sylvestris, que poderia,
porém, render muito mais se os indigenas consen-
rissem em eultival-a de um modo racional, em
adul)al-a convenientemente, e em não a esgo
tar tão depressa por meio de tão numerosoos
cortes. A producgão do assucar de palmeira na
índia é, segundo consta, a décima parte da pro-.
ducção total do globo. A Bengala fornece acerca
de 750.000 toneladas. A quantidade média de
sueco que se obtém de cada, palmeira anda por
77 kilos, que dão cerca de 10 kilos de assucar
bruto.

Para obterem este assucar os indigenas fa
zem ferver durante muito tempo, em tijelas de
barro, o sueco da palmeira. Na índia o proprie
tário que possue algumas palmeiras fabrica elle
proprio o seu gur ou assucar bruto. Se a produ-
eção excede ao consumo, o excedente é vendido
a  intermediários, que o mandam para grandes
centros como Calcuttá, .onde é refinado. Calcula-
se em 20 o|o a perda devida á imperfeição dos
methodos que se empregam, mas como as despezas
do cultivo são minimas, o preço do assucar de
palmeira é sempre inferior ao do assucar de
canna.

O commercio e a cultura de fructas
o Sr. Dr. Felisberto C. Camargo, do Minis

tério da Agricultura, realizou em S. ctulo, na
séde da Liga Agrícola Brasileira, uma confe
rência sobre o commercio e a cultura de fru
ctas em nosso paiz.

O conferencista tratou da producção e ex
portação de laranjas no Brasil, apresentando o
seguinte quadro estatístico:
1918 749:567$ooo
^919 621 :o39$ooo
^920 - I _ 565:920$Q00
1921 566:502$ooo
^922 .. 2.411:943$ooo
^923 5.646:ooo$ooo

Em 1923:
Janeiro io:ooo$ooo
Fevereiro
Março

• •'.. .. 28 ;846$ooo
•• . . i52:962$ooo

■ ■ i88:693$ooo

127:47^
sítemt™::
Outubro t' ■■ ■• .
Novembro .. . . ■ ■7-
Dezembro i • 761:975ll'000- t . . 879:S82$ooo

Livramento (Rio Grande' dõ 5-646.ooo$ooo
Porto Akgre.'. 232 ;244$ooo
Rio Grande. . . .•  , • 2 :o98$oooFlonanopohs. . . . . . .
S. Francisco 8$ooo
Quaraby . .^ i26$ooo
Paranagua .. i7:3i4$ooo

i52;725$oooRio de Janeiro = . .. 4.866:737$ooo
®2hia 2:876^000

Total ' 5.646 ;ooo$ooo

Da conferência do- sr. dr. Felisberto Ca-
inargoj reproduzimos os seguintes trechos:

"Em 1915 o Estado da Califórnia legislo.ií
sobre a maturação da laranja. Essa lei é vul
garmente conhecida pela denominação "analyse
8 por i".

Por essa analyse, a laranja é considerada
madura, quando a relação dos solidos solúveis
para o ácido citrico, contidos na polpa, seja de
8 para i ou superior.

Foi observado pelo sr. Chace (chimico do
laboratório dos sub-productos, em Los Angeles,
Califórnia), que no crescimento da laranja ha
um período em que. a relação entre o assucar e
ácidos é relativamente elevado, e, adiantando a
maturação, o ácido augmenta com o assucar até
que o primeiro (ácido) attinge seu máximo,
depois decresce, emquanto o assucar continua
augmentando.
Dezembro 26 — 11,8 — 1,63 — 7,2
Janeiro 2 — 12,3 — 1,75 — 7

9 — 12,4 — 1,77 — 7
16 — 12,2 — 1,81 — 6,7
23 — Í2,7 — 1,43 — 8,9

Fevereiro .. . . . . " i — 12,5 — 1,46 — 8,6
16 — 12,6 — 1,57 — 8
23 — 12,8 — 1,38 — 9,3

Essa tem- sido muito combatida, por não
poder de maneira absoluta indicar a maturação
da laranja. Para melhorar as condições, adopta-
ram os americanos, conjunctamente, o critério
da coloração. Assim, para ser a laranja consi
derada madura, -precisa ter 75 °|° de coloração
íypica e a relação dos assucares -para os ácidos
de 8 X I.

O Ministério da Agricultura adoptou uni
camente o critério da coloração, no seu regula
mento de exportação, que entrará em- vigor
neste Estado, para a próxima safra. A Colonia
do Cabo, Sul da África, adoptou, como regimen
de exportação, o mesmo critério. A Florida
adoptou o regimen da coloração e da analyse.

•li?
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Este regulamento foi creado, não por ini-
posi(;ão dos mercados consumidores, mas como
medida de defesa própria, para os centros pro-
ductores. Os mercados consumidores não im
põem regulamento, offerecem apenas os preços,
de accôrdo com o valor que a mercadoria re
presenta.

Na •Califórnia, Florida, Sul da África e,
entre nós. os governos viram-se obrigados a dar
um regulamento á exportação de fructas, para
livral-as do descrédito e eleval-as na concor
rência com as outras regiões productoras.

A classificação e a separação das fructas
pelo tamanho é uma condição essencial para o
êxito da e.xportação para a Europa e Estados
Unidos. Os dois grandes centros de producção
— Califórnia e Florida, — impuzeram ao mun
do u.m methodo de embalagem com separação
de tamanhos, que foi acceito pelos mercados,
quer consumidores, quer productores. porque,
satisfaz completamente ás exigências de trans
porte e aos retalhistas.

Todas as casas de commercio têm sua cien-
tela própria. As casas de luxo, para satisfazer
a sua freguezia, procuram dentre as fructas de
melhor qualidade, as maiores e mais bonitas, ao
passo que os fornecedores de pensões (boarding
houses) querem fructa de 2° qualidade e tama
nhos menores. Assim entre o primeiro e o se
gundo exemplos se encaixam todas as classes.

Aqui em nosso paiz.o commercio de fructa
é ainda muito atrazado; a fructa é vendida meie
a granel, fructas grandes e pequenas, bonitas ou
feias, limpas ou manchadas, etc., e o nego
ciante calcula sempre um prejuízo por certa
qualidade de fructa, que entra na mistura. Essa
differença é descontada no productor. Dahi vem
o desanimo e muitas vezes o abndono da cul-'
tura.

Com a fructa classificada e separada pelo
tamanho, negociante, grande ou pequeno, pro
prietário de um grande hotel de luxo, ou pro
prietário de um restaurante popular, ou dono
de uma casa de pensão, cada um procura o typo
e o tamanho de fructa que lhe. convém mais.

A laranja é classificada em 3 typos e di
versos tamanhos. Para exportação devemos nos
limitar entre os tamanhos 96 e 250, porque Q
tamanho acima ou abaixo não será compensa
dor. As laranjas que dão os melhores preços são
as dos tamanhos: 126, 150 e 176,

Nesta palestra não temos necessidade de
entrar em pormenores; basta-nos saber que as
denominações de tamanhos 100, 126, 150, etc.,
indicam o numero de fructas contidas na caixa.

O aypo de caixa, hoje universalmente usado
tio cominercio da laranja, é o americano, de
uma divisão central e com as seguintes dimen
sões: com 66 cms.; alt. e larg. interna, 29,3.
Devem ser de madeira clara e de primeira qua
lidade, de preferencia de pinho do Paraná.

Uma vez as laranjas separadas, são em
brulhadas a mão, arrumadas nas caixas por um
methodo proprio e apertadas umas ás outras.

Uma caixa de laranja bem embalada deixa sem
pre um abahulamento de 4 a 5 cms. para que as
fructas em transito não venham a ficar soltas
no interior das caixas.

Nos Estados Unidos fabrica-se papel pro
prio para embalagem de fructas, mas, para la
ranja, qualquer papel de seda se presta. O pape!
deve ter um lado liso para boa impressão da
marca da associação.

As caixas deverão trazer nas testeiras, na
parte central, um desenho, em còres, indicando
o typo de fructa, e no alto o nome da variedade
da laranja e o numero da fructa. Ao lado vêm
o peso liquido e bruto e a procedência.

Para bordo, basta indicar nos despachos, a
temperatura de 36" F., temperatura que deve ser
mantida durante todo o tempo sem variações.

A causa do apodrecimento das laranjas são
microorganismos vegetaes pertencentes princi
palmente ao genero "penicillium'". Esses funo-os
são vulgarmente conhecidos por bolores; seus
orgams de fvuctificação, examinados ao micros
cópio, têm o aspecto de verdadeiras vassouras
ou pincéis, de onde lhes vem aquella denomi
nação latina. Esses bolores são mui freqüentes
e têm geralmente a coloração azul ou verde

No principio do ataque, a fructa apresenta
uma zona molle que aos poucos vae tomando
uma coloração branca, devido ao entrelaça
mento do mycelium e, depois, com^ o appareci-
mento das fructificações, tomam a coloração
azul ou verde. Esta é uma das moléstias chama
das de transporte, por ser ahi que causa os
maiores damnos. Nas culturas é ella encontrada
nas fructas cahidas ao chão, atacadas por bi
chos e lagartas, nas fructas pendentes' das ar
vores quando feridas, rachadas ou atacadas por
moscas.

Tem-se verificado, experimentalmente oue
em uma laranja perfeitamente madura e' o
não tenha soffrido ferimento algum ó fnnvo
não pôde penetrar no tecido da casca e obsnln
tamente mão produz a podridão

Em 1913, o Estado de Florida exportava 4
a s milhões de caixas. Ate essa época a L
dida do prejuízo annual, causado pelo apodreci"
mento das laranjas, antes de checrarem
do consumidor, fôra computada" en
cento ou i|2 milhão de dollars. ^ P®"'

O insiiccesso de muitas e.vner:o„„
portação tem sido, entre nós, devidr,
cimento da fructa, isto é. anc .■ ^Podre-cimento da fructa, isto é, áos
bendo-se que a fructa não oiítná\fil
atacada pelo fungo, por não achar
entrada, é logico que, quanto menn=
a fructa, menor será o appareciniento dos'bnf^
res e vice-versa, guanto mais nos
da colheita, da embalagem do transoorr^" ®
mhaior será o ataque dos funo-Qs '

Os meios de evitar os ferimentos fn
radeia de trahnllm ^ lOrmamuma cadeia de trabalho desde a colh^-

venda em retalho. A colheita deve s ^
.ciarens esoeciaes. de iurxAr. í^itasaccos especiaes, de fundo aberfn iT. . , to e dobradoem

Uso de caixas apropriadas para p „ .'^^'"ado.a colheita. Em- Vitis
vii
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prego de escadas para o mesmo fim. Colher a
fructa com dois cortes. Usar tesoura de pontas
concavas. Lavagem e exame continuo das cai
xas de colheita. Melhoramentos das estradas
de rodagem. Conducção das caixas de fructas
das culturas ás casas de emfbalagem, em carroças
ou caminhões providos de molas. A casa de em
balagem. deve ter bastante luz, ser mantida
muito limpa, fazendo-se retirar todos os dias as
fructas encontradas no chão. Cuidados especiaes
no carregamento do vagão. Não encher os va
gões até o forro. Ao carregar para bordo, evi
tar que as cordas do guindaste apertem as
caixas."

Em seguida o orador apresentou um dia-
gramma demonstrativo da época e capacidade
dos mercados americanos, com médias de oito
annos, até 1922, de producção e importação de
fructas-laranjas e oranjas. Por esse diagramma
póde-se verificar que no mez de janeiro a pro
ducção e importação excedeuram. t sete mil va
gões, cahiram um pouco em fevedeiro, seis mil
e oitocentos, mais ou menos, elevaram-se em
março acima de 8 mil, para descer uniforme-
menteaté o ez de julho a 2.200 vagões. Em se
tembro, o ponto mais baixo da curva, não vae a
dous mil vagões, para depois sübir vertiginosa
mente até dezembro, quando attinge o seu má
ximo em mais de nove mil vagões.

Os vagões têm capacidade para 350 caixas,
sendo carregados com duas camadas para evi
tar o calor da parte superior dos mesmos, sendo

cada fila separada, uma das outras, por um es
paço de dois centimetros para ventilação.

No centro acusa o diagramma uma falha,
com uma capacidade superior a trcs milhões de
caixas, sem exceder o limite de cinco mil va.-
gões por mez, isto nos mezes de maio. a novem
bro. Essa falta de fructas nos Estados Unidos

no .smezes de junho a outubro cincide justa
mente com o máximo de nossa producção, po
dendo alcançar nesses mezes preços superiores
a 5 dollars, por caixa, tendo cada caixa 40
kilos, mais ou menos.

O Sr. Dr. Felisberto Camargo fez ainda
varias considerações, principalmente quanto á
utilidade da criação, nesta Capital, de uma bolsa
de fructas, podendo servir de modelo as bolsas
de Nova York, das quaes apresentou diversos
cat?'ogos, descrevendo o serviço dessas bolsas,
não só na parte dos leilões, que é a mais impor
tante, como sobre o funccionamento das
mesmas.

Fez, também, resumida exposição sobre os
typos de fructas exportáveis, aconselhando a
selecção da nossa laranja Bahia, para um tama
nho menor, de umbigo pequeno, apenas com pe
queno orificio. Declarou que observou em Li
meira, no Estado de São Paulo, que os agricul
tores dali não estão empregando a laranja aze
da para cavallo, que tem sido empregada em
toda parte como a mais resistente ás moléstias
gomose e podridão do pé (Foot-rot).

A FE.BRE. APHTOSA

Descoberta do seu microbio
A importantissima descoberta foi posta á

luz do mundo na sessão de 7 de abril deste
anno, na 'Sociedade de Microbiologia de Ber
lim e sua descripção se acha inserida no Ber-
liner Titeraztliohe Wochenschrift, (1° de Abril.
1924, p. 185).

bem 'querer analysar muito todos os pon
tos da descoberta, daremos aqui noticias succin-
tas do occorrido, antes, porém, fazendo breve
consideração sobre a etiologia da febre aph-
tosa a titulo de esclarecimento aos leigos em
pathologia veterinária.

O professor Frosch, director do Laborató
rio das Doenças Infecciosas da Escola 'Superior-
de Madicina Veterinária de Berlim, ex-collabo-
rador do pranteado Leoffler, que tamíbem dedi
cara longa actividade em investigações concer
nentes a aphta-epizootica, havia já mostrado a
extrema pequenez do microbio causador do
morbus, a ponto de poder atravessar facilmen
te os filtros de Berkefeld sufficientes para re-
terem os micróbios babituaes. Poz em eviden

cia. portanto, a filtrabilidade do agente moti-
vante da doença.

Dahi nunca se ter visto o microbio aphto-
so; por ser tão pequenino, o microscópio com
todo o seu augmento não bastava para auxiliar
a nossa visão a ponto de o poder enxergar.
Conheciamoi-o apenas pela sua morbidez e ex
trema contagiosidade, nada mais.

Nunca houve quem o tivesse cultivado, mo
tivo este talvez de não ter podido ser posto em
evidencia ao microscópio o microbio da peri-
pneumonia bovina até o dia em que um metho-
do novo de cultivo o tornara eultivavel...

Operando desde 1923 com virus proceden
tes da Ilha de Riems e entretido, conforme as in
dicações de Waldmann, na face posterior do me-
tatarso de cobayas, Dahmén conseguiu o desen
volvimento do germen em meio cultural solido,
que não divulgou no momento da sua communi-
oação mas que prometteu publicar ulteriormen-
te. As colonias obtidas no meio artificial inven
tado pelo scientista, emulsionadas e injectadas
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em bovinos produziram a febre aplitosa em to
dos, embora que benigna.

O professor Froseh concluiu a descoberta
do sou collega, fazendo o estudo plástico ba
cteriológico das colonias e dos micróbios.
Aqucllas só podem ser di\-iilgadas com a vista
armada, mostrando com fraco augmeuto um as-
IDCcto estrollado.

Os micróbios, aos exames das ultra plioto-
graphias, mostram-se como finos bastonetes,
menos longo que largos, medindo menos que
uma micra e reunidos em duplo-bacillos.

O professor José Ligniéi"es, da Faculdade
de Medicina Veterinária da Univei-sidade de

Buenos Aires, grande dedicado ao transcendente
problema, acredita que o descobridor do metho-
do de cultivar fóra do oiganismo o mierobio er
ficiente da febre apbtosa conseguiu dar grande
passo, facilitando a luta contra a infecç.ão, mas
seria erro crer que elle solucionaria por si só
o difficil problema da. prophylaxia anti-aph-
tosa.

Os resultados práticos que se podem tirar
da presente descoberta são grandes.

De factOj o dia que dispuzermos de meio
seguro para o cultivo do agente aphtoso, não
se torna preciso estarmos á procural-o nas aph-
tas e no sangue dos enfermos febrieitantes,
no principio da infecgão, coisa mal realizarei
na pratica, nem tampouco será necessário fazer
inoculações successivas em animaes sensíveis.
De resto, obteremos . com facilidade um sôro
muito mais activo e injectaremos as culturas vi-
rulentas ou attenuadas na sua morbidade em
vez de inocular com sangue os productos das
apbtas, cuja virtude patliogenica nos é desco
nhecida.

•Se esses resultados praticos não bastassem
para coroar a descoberta Dahmen-Frosch, di-
riamos mais: a attenuação do mierobio seria
muito mais fácil de realizar nas culturas arti-

ficiaes, o que se não consegue plenamente nos
productos orgânicos; a riqueza em mierobio das
culturas artificiaes facilitariam a obtenção de
um sôro anti-aphtoso , super-activo. Além de
tudo, tem-se a vantagem de actuar sem conta
minações.

Apesar de todas essas facilidades, ao pen
sar de Ligniéres- devemos reconhecer que a pro-

râiçâs l>o^in.£kS d£k Sutssâ

Raça Schwyz — Um specimen de touro "moreno"
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phylaxia anti-aphtosa não mudara fundamen
talmente.

A epizootia aphtosa é altamente prejudi
cial pelas conseqüências econômicas que traz em
sua restaguarda e neste momento, para não re
corrermos a estatisticas históricas, a terrível
peste nos dá exemplo do, seu alto poder de des
truição .

Das maiores que ha noticia, lavra, desde
agosto de 1923, uma epizootia em varias pro
víncias da Grã-Bretanha, sendo que, segundo os
jornaes londrinos recem-chegados, mais de cem
mil cabeças de gado bovino e porcino, tinham
sido abatidas até o mez de janeiro.

D Império despendera até então, para pa-

gal-as, mais de dois milhões e meio de libras!
Mesmo a despeito de todos os esforços, eso'a

somraa mostra a proporção tomada pela epizo
otia, ainda não e.xtincta. mão grado dos críado-
res e da saúde publica em geral, pois a aphtosa
se transmitte ao homem.

Por isso, devemos congratularmo-nos por ver
avançado um ponto até aqui inviolável, embora
que sobremodo pesquizado.

O Brasil, sendo nação pastoril que vem
progredindo a olhos vistos quanto ao refina
mento zootechnico dos seus rebanhos, grande
proveito usofruiria dessa descoberta desde que
nos propuzessemos dar melhor feição scientifi-
co-pratica aos nossos laboratórios vaccinologi-
cos veterinários.

Exposição Agro-Pecuaria de Salto
Em setembro ultimo realisou-se na cidade de Salto,

no Uruguay. uma exposição agro-pecuaria, que constituiu
um estimulo a mais para o progresso da principal indus
tria daquella Republca platina.

O nosso cônsul em Salto", o Sr. Dr. AAario de Aze
vedo. commissionado pelo presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura, e correspondendo, aliás, a um
«mavel convite da Associación Agro-Pecuaria de Salto,
esteve presente á sessão de abertura da alludida Exposi
ção, que se effectuou a 2ô dé setembro, tendo pronun
ciado em hespanho! o seguinte discurso :

Senor Presidente — Senores — La Socie-
dad Nacional de Agricultura de Rio de Janeiro
correspondiendo a Ia amajble invítacion de Ia
Asociacion Agro-Pecuaria dei Salto, me ha con
fiado su representacion en este acto, en que Ia
presencia dei Primer Magistrado de Ia Nacion,
da especial realce a esta fiesta dei trabaio, que
constituye en su fmalidad un estimulo a los que

^°ríd"ur"utuar®"'"'' rrind-
La comision a mi conferida no tiene el sim-

ple s.gnficado de aceptar el convite; correspon
de, mas bien, a una demonstracion de que Ia So-

aprojecha esíaoportunidad para sohdanzar-se con su congêne
re iiruguaya, trayendole por mi intermédio sus
placenies dor Ia inauguracion de este certamen
Jue par su -Portancia es un fiel expoentríe
Ia riqueza de este Departamento y de -ran
parte de Ia zona norte dei pais. ®

A.1 mismo tieinpo, y eso bastante interesa a
Sociedad Nacional de Agricultura, es esta

exposicion un factor practico de observacion,
jje debe proporcionar los elementos de estúdio

en território brasileno, en Ias zonas de idêntica»donde sea dado ejercer similar
los médios usados aqui, una

condicione.s don
aplicabilidad de

vez que, como debeis saberlo, el Brasil, bus
cando aprovechar fuentes de idêntica naturale-
za, que Ia vuestra, y sin todavia tener orienta-
cion definida, por estar aún en los proemios de
sucesivas experiências, debido a Ia serie de par
ticularidades que le ofrece su território, acon-
pana muy de cerca los procedimientos de sus
vecinos, que ya transpusieron Ias primeras eta
pas, alcanzanclo Ia paz definitiva de una reali
dade normalizada, como ya sucede con esta Re
publica.

Las enseiianzas que se desprendeu dei con
junto de elementos presentados en esta xposi-
cion, pueden determinar su aprovechamiento eu
mi pais, como tanbien de los derivados origina
dos de Ia misma fuente, habiendo en esa forma
una especie de cooperacion de esfuerzos, cuyo
resultado será a no dudarse, que tengan mayor
proyeccion cuando sea necesario unificar medi
das en nefenza de intereses que se hacen co-
munes por tratarse de vecinos tan allegados y
que deben en todos los ordenes y en todos los ■
casos evitar los perjuicios que se produzcan por
disposiciones desencontradas y que puedan afe-
ctarlos directamente.

En el terreno pratico de realizaciones por
!a peculiaridad de los paises platinos y dei Bra
sil relativamente al desarrollo de Ia industria
pecuaria, no hay motivo capital que provoque
impedimentos para que no se constituyan en so
lidários en Ia explotacion y aprovechamiento de
Ia misma base de recursos, guardados sus pro-
pios intereses en el limite de Io racional.

Senor Presidente de Ia Republica: Ruego
a Vuestra Excellencia me permitais presentaros
mis respetuosos homenajes. Senores Miembros
dei Directorio de Ia Agro-Pecuaria: Aceptad el
agradecimiento sincero de Ia Sociedade Nacio
nal de Agricultura de Rio de Janeiro por Ia
acojida dispensada a su Delegado."
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Informações relativas ao nosso assucar
Descripção de typos dos Estados de Pernambuco, Sergipe, Minas

Geraes, Bahia e Parahyba do Norte

PERNAMBUCO

ASSUCAR "CRYSTAL" — E' branco
crystallização normal, polarização variando de
99)5 3. 99,8 quando secco. Este typo de assucar
é vendido na praça não se levando em conta a
sua percentagem de sacharose. O seu vador
mercantil depende da sua cor, brilho e da per
centagem de humidade nelle contido.

ASSUCAR "UZINA" i* OU GRÃ-FINA
I* — U que caracteriza este typo de assucar é a
sua grã ou crystal muito pequeno e quando
secco nas centrífugas elle tende a se petrificar,
fromando grandes torrões, sendo estes quebra
dos em moinhos especiaes para se ensacar.
A sua polarização é mais ou menos 99,8 a 99,9
e o seu valor mercantil depende de sua cor e
brilho. Este typo de assucar é especialmente ex
portado para o Rio Grande do Sul.

.A.SSUCAR "UZINA" 2' OU GRÃ-FINA
2" — Este typo de assucar nada mais é do que
o segundo jacto do uzina 1°, muitas vezes fa
bricado também do mel de primeira do assucar
crystal.

E' constituído de minúsculos crystaes, pe-
trificando-se nas cetrifugas.

A.SSUCAR "DEMERARA" — E' crysta-
lizado, de cor amarellada, variando a sua pola
rização de 94 a 96. O seu valor commercial de
pende da sua polarização.

ASSUCAR "BRANCO" — Este typo é
fabricado nos bangüês e corresponde á primeira
camada das formas quando é purgado pelo me-
thodo usual do barro e agua. A sua crystalli
zação consta de crystaes mais ou menos pe
quenos e muito irregulares.

ASSUCAR "SOMENOS" — E' também
fabricado em bangüês e corresponde á segunda
camada das formas quando purgadas. A sua cor
é aniarella clara.

ASSUCAR "BRUTO SECCO" — E' o
do bangüê correspondendo á ultima camada das
formas quando purgadas ou também o assucar
de bangüê não purgado. Este typo de assucar é
em geral secco ao sol. A sua polarização varia
de 85 a 88 raramente attinge 90.

ASSUCAR "BRUTO MELLADO" — E'
o mesmo typo acima descripto, não sendo secco
ao sol.

RECLAME OU MASOAVADO—E' o as-
sucar feito do mel que sae das formas nos ban
güês. Este mel é concentrado nas taxas e re
pousado por longo tenapo. Este typo de assucar

é caracterizado pela grande quantidade de mel
que possue.

3° JACTO — Este typo de assucar é feito,
de mel de segunda nas uzinas. -A, sua cor é ama-
rella clara. E' muito semelhante ao bruto secco.

SERGIPE

TYPOS — I. ASSUCAR CRYSTAL DE i*
2. ASSUCAR CRYSTAL DE 2'— 3- AS
SUCAR CRYSTAL DE 3' E — 4- ASSU
CAR MASCAVO BRUTO
CÁR.A.CTERISTICOS: — Assucar crystal

de 1°; côr branca crystal, formando crystaes.
distinctos. Assucar crystal de 2*; côr branca
cuja, formando massa agglutinada. Assucar
crystal de 3°; côr parda. Assucar mascava
bruto; côr parda mais escura que o crystal

MINAS GERAES

Pela ordem da sua generalização commer
cial, os assucares produzidos no Estado de Mi
nas, são os seguintes: Uzina-crystal, turbina ou
redondo, de fôrma, macavinho, mascavo e ra
paduras; havendo também negócios com assu
cares refinados de i", 2', 3', conseguidos pelo.
beneficiamento do assucar crystal, o que se dá
nos centros maiores, notadamente na Capital,.
Juiz de Fóra etc.

ASSUCAR "UZINA-CRYSTAL": — E"

o melhor typo de assucar produzido nas gran
des usinas por processos aperfeiçoados, dis
pondo de apparelhos de múltiplo effeito, pela;
sulfatagem e defecagem.

ASPECTO:—E' um typo de assucar assaz-
bonito, apresentando crystaes de forma qua
drada, hialinos e bem nitidos, soltos e despro
vidos de impurezas. Sua classificação obedece
ás denominações de 1° e 2° jactos, sendo resí
duos de novo turbinados, passando á denomi
nação de "communi". As variações dos typos,.
segundo os jactos, é somente de coloração.

TYPO TURBINA OU REDONDO: —
E' um assucar bastante generalizado, obtido por-
processos não muito aperfeiçoados, sem appa-
relho de yacuo.

ASPECTO — E' um tipo de assucar ob
tido por meio de turbina, tendo a synonimia de
redondo, provavelmente devido aos numerosos
torrões que contem era virtude de encerrar a-
"massa" ainda melado. Essa . denominação o
caracteriza no Triângulo Mineiro.

TYPO DE FÔRMA; — E' um assucar
bastante generalisadO no-. Estado, Obtido pelo,
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processo do fogo directo no preparo de melado,
o qual attingido o "ponto" é posto em fôrmas
■de madeira, donde lhe vem a denominação, su-
■prepondo-lhe barro para facilitar a deputação,
o que se verifica em poucos dias. Terminada a
purificação retiram o assucar formado, sepa
rando o que está mais junto do barro, que é ge
ralmente mais claro (melhor), e o restante
forma outros typos que têm no Estado as sub-
denominações de "mascavinho" e "mascavo",
segundo seja mais claro ou mais escuro. Em
muitas regiões costumam moer os torrões ao-
mando então esse assucar o nome de "moido".
O residuo da depuração serve para fabricar
aguardente.

ASPECTO:—'O melhor typo de assucar de
fôrma é amorpho, sob o ponto de vista da sua
crystalisação; bastante claro, bem secco, offc-
recendo um grau de hydrometria bastante ele
vado, além disso, apezar do processo empyrico
de fabricação, é muito apreciado pela sua notá
vel riqueza saccharica. E' muito uniforme, mas
sua grana assemelhando areia fina é indis-
tinscta.

Os assucares refinados proveem na sua
maior parte do beneficiamento do assucar crys-
tal em refinarias localisadas em grandes cen
tros. E têm aspecto característico :muito branco,
mais ou menos solto, segundo sua melhor ou

peior refinação, donde se distinguem, tomando
as seguintes denominações: superior, especial,
de primeira e de segunda.

RAPADUR.AS: — E' o typo de assucar
mais vulgar do interior, produzido pelo caldo
posto a cozimento até ao ponto de "assucar",
depurados das principaes impurezas e dei.xado
esfriar em formas semelhantes ás de tijolos,
de onde são retiradas as rapaduras que têm em
geral as cores de chocolate até á clara, segundo
melhor ou peior capricho no fabrico.

BAHIA
Crystal Demerara e Usinas são os princi

paes typos; Nas usinas e nos engenhos fabrica-
se em .pequena escala o Mascavinho Mascavo
Brutò como typo e.xportaçâo quer para o es
trangeiro quer para os outros Estados, o mais
adoptado é o Crystal, algumas vezes o Deme
rara e raramente o Usina. Os typos mais baixos
são quasi. totalmente consumidos no interior do
Estado onde são fabricados.

PARAHYBA DO NORTE
DE "USINA": — Crystal, Mascavo de 2°

e 3° jactos, conhecidos no Sul com a designação
de "Mascavinho".

DE BANGÜÊ: — Bruto melado, purga
do, somenos e branco de torrão.

V  ■ ' •• • . •-/. .• ' -
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A.S Semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de DIrectorla em 25 de Julho de 1924

PRESIDiEMCIA DO SR. LY'R.\ CASTRJO
LG-se, em primeiro logar o expediente, no

«qual figura uni' teiegramma do Dr. Arthur Ber-
nardes, Itresidente da Republica, agradecendo á
Sociedade os seus confortadores protestos de so
lidariedade nessa hom em que a Patria exige a
.cooperação leal e dedicada de todos os Brasi
leiros.

A proposito, o Sr. Presidente communica
aos seus collegas que a iCommissao presidida
pelo Sr. Simões . Liopes e nomeada, a convite da
Associação Commercial do Rio de Janeiro, para
a grande reunião das classes conservadoras, por
ella convocada para testemfunhar ao Exmo. Sr.
Presidente da Republica o seu decidido apoio á
causa da legalidade, se desobrigái-a do encargo.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que Já
se tinha manifestado, levando a S. Ex. uma mo
ção de solidariedade e appiausos á acção enér
gica do Governo, renovava, pela pala\Ta bri
lhante e autorizada do Sr. SinTões Lopes, cujo
memorável discurso caiou fundamente no espi
rito dos bons brasileiros, as fxpressões desse
sentimento, inspirado no mais são patriotismo.

DESPACHO — São sujeitos a despacho
• os seguintes , papeis:

Officio da iCommissão Executiva da Segun
da Exposição R-egional Agro-'Pecuaria de Sobral,
a, realizar-se em agosto proximo, naqueila cida
de, expondo os intuitos do certamen e pedindo o
apoio da Sociedade para o mesmo; telegramma
dá Sociedade Agro Pecuária da Fronteira, Li
vramento, nos seguintes termos: "Sociedade
Aro-"Pecuá ria da Fronteira suppiica a V. Ex. re-
.consideração decreto n. 16.524. de 1 de julho,
nos dispositivos attinentes agricultura, especial
mente ao ramo pecuaria, terminada a grande
■guerra é do conhecimento de todos o rmnguado
preço a que chegaram os productos pecuários,
tendo esta industria soffrido fromidavel golpe,
não perecendo devido vontade ferrea e grandes
esforços iniciativa particular, posto que o único

■ acto do Poder Pubilico intuito de, auxiliar a pe--
cuaria foi a creação de uma carteira de credito

.agrícola que, sem ser, ao menos, um palliativo
na apparencia trazia no fundo o golpe de mi
sericórdia contra a pecuaria. na convalescença
da enferma. Surge a revolução da qual sahio
bastante combalida e, depois de terminado o
movimento revolucionário, teve a pecuaria uma
reacção aninxadora que o decreto que V-BX. des-
truio, nreparando-lhe novos dias de amargura,
desnecessário á lembrar a V. Ex. que, antes da
grande guerra, jâ as nações mais adiantadas, no
firme proposito de contarem' conusigo mesmas,
com seus recursos para necessidades de sua nu
trição "6 para o coinseguimento da matéria prima
de suas' industrias, abandonaram uma velha es
cola ingleza, tratando de firmar sua indepen
dência econômica. iNo entretanto, com o de
creto n. 16.524, dá-se um. golpe de morte na
pecuaria nacional e levanta-se ainda mais alto a
pecuaria do Prata. P'resenciám.os aqui, em Li
vramento, a alegria, do estrangeiro, que vê seus

-productos subirem 50 °|° em. preços, em. virtude
do decreto n. 16.524, e o desanimo do productor
nacional, que empregou ingentes esforços na

: nutrição e pureza de'seus rebanhos, tendo seus

ção'^que°^o^'^do^extr«L?í.®^° mesma propordo
cào auG na niesnía proí-
decreto n. 16 .54 ®obem por força _
vantagens di i-ni lembrar a V .Ex. as
nia plira dizer. café, pedimos ve-

T  ® .esse producto vende-seaqui ao preço de 5S4nn ^ena^; ^
tarmos ligados ao eentw« '

nlrni:tes C^ircTa pSeme'""°'"" ^
tni-nr? dn' considerações em
enciminVin, r, e declara que a Sociedadenm^dn competentes os recia-
dlÃ officio da Socie-
pm cptpmi-. ^ -"^oricola do 'Brasil, a. celebrar-seem setembro vidouro, por iniciativa da Socie-

seu delegado especial oDeputado Simões Lopes; carta do Presidente da
Comnnssao de Publicidade, enviando cópia de
uma circular de propaganda da Exposição Avi-
cola Internacional de Cuba, a realizar-se em fe-

°  propaganda desse certamen.Otticio do Sr. Ministro da Viação e Obras
Publicas, prestando informações a respeito da
reciamaçao feita, por intermiedio da Sociedade
pela Companhia Industriai e Mercantil de Mar-
cellíno (Ramos, Rio Grande do Sul, relativamen
te á deficiência de transportes p'ara a sua poro-
'ducção. Carta do Dr, J. A )RodrÍgu-ss Caldas,
dando a razão da sua não comparencia ás ses
sões.

São em seguida approvadas dez propostas
para socios.

A MACHINA "AMARAL" E O BEXEFICLV-
MEXTO DO CAPE' — A seguir toma a palavra
o Sr. Ifannibal Porto,, que diz:

"Noticias de S. Paulo, extrahidas da Re
vista da Sociedade Rural Brasileira, informam
das sympathias que alli teve a iniciativa do be
nemérito Sr. João do Amaral Castro, inventor
da exceliente machina de beneficiar ".Amaral",
que a inteliigente e operosa acção da conceitua
da firma Afartins Barros & O., Limitada tem
desenvolvido, de modo a tornar.pela propaganda
constituindo a iriquieza mais volumcsa do nosso
melhoramentos 'atroduzidos naquelle apparelho,
o mais economioo e efficiente para o beneficia-
inento do café. Producto de primeira ordem,
constituindo' a riqueza mais volumosa do nosso
p,atrimonio cultural, elle bem merece o cuidado
que^lhe está prodigalizando aquelle operoso ci
dadão, apoiado no prestigio da aossa benemerita
«co-irmã iiaulistaina, tanto mais quanto do obe-
otivo altamente patriótico a que se propoz, no
sentido de modificar os processos de apanha dt
precioso producto, resulta grande beneficio para
sua valoriração e concorrerá para acredital-c
tios mercados extrangeiros, onde a sua situação
é realmentb lastima-v-el. do ponto de vista do.-
creditos da producção brasileira. Ouço, a cada
passo, dizer-se que ha proposito deliberado, nos
mercados externos, de vfnder as qualidades fi
nos do nosso café com nomas dc outras proce
dências e que sô se vendem 'coir a denominação
de "Brasil" os caifés ordinários. Tenho verificado
q.U'e assim é e ainda,'ha pouco, no mez de maio.
visitando "a feira annuai de Basel,iia Suissa, con-
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Rebanho n'um pasfo de montanha

siderada a mais reputada desse pai'z, deparei em
um do "stands", o único em que eram> expostas
amostras de café torrado e tamben. em estado
natural, a nomenclatura de todas as procedên
cias, menos do Brasil; até da Bolivia, 4ue é pro-
ductor em pequena escala, mas figura como ex
portador nas estatísticas mundiáes..

;Sor^prehendido com o facto, pois a nossa
convicção de maioires productotres e exportado
res impunha posição de d.estaquie naquella re
presentação, na qual figuravam os demais pal-
zes productores de café, indaguei da pessoa en-
carregada do 'stand" do motivo de tal lacuna,
manifestando-lhe então os motivos da minha
surpreza. A resposta foi prompta e sem circum-
loquios. O café do Brasil é ordinário e nós só
fazemos o commercio das qualidades boas".

Infelizmente havia na resposta certo funda
mento. A massa de café colhida no nosso paiz
pelos actuaes processos, .que o Sr. Amaral con-
demna e a Sociedade Rural Brasileira, com a

. Bua_ çonhec.di autoridade corrobora, dete.rm;i'na
prejuízos consideráveis, que nos collocam em
franca infertoridade, cada vez mais accentuada,
bastante inconveniente do ponto de vista eco-
nomico € fina-nceiiTio. Seria pretfeTivel Que pro-
dU2íi'Ssemios menos, ma® que essa producção fos-
se bem cuidada de fôrma a corresponder aos in
teresses dos productores, que teriam com menor
esforço e com relativo dispendio, maior lutoro.
pois que comi quantidade menores obteriam
maiores preços. ÍSéria preferível imitar o syste-
me de colheita da Calombia, que tem feito as-
signalados progressos nos mercados da Europa
e não menores na sua producção augmentiada.
anno a anho, de fôrma animadora, sem grande

esforço de propaganda. 'O producto vae, pouco
a pouco, se introduzindo de fôrma segura e de
finitiva. Vale a pena transca-ever, para meUior
esclarecimento, a exposição lida pelo Sr. Ama
ral, em sessão Semanal daquella Sociedade so
bre a coilheita natural do café.

"Nenhiuim ramo das nossas actividades se
resente tanto da falta de mjethodos efficlentes
como a nossa lavoura de café, que tem entre
nós, uma organização verdadeiraralente anachro-
nlca e empya-ica.

Os principies consfentaneos com; a época,
que ha cerca de um século presidiram a essa
organização, perduram ainda até os nossos dias,
concentrados e cimentados á rotina implantada
heneditariomenite ncs nosso.s espíritos actuaes,
por isso que se nos afiguram natuiraes e racio-
naes methodos barbaros, contraproducentes e
oontraindicados, taes como o que lusamos no der-
riçameinto dos nossos cafeeinos. Se esse eirro
commettido pelo primieiro cultivador de café em
épocas remotas, em que O' trabalho- não era,
como hoje, orienitado pelo raciocínio, se tem
perpetuado até os nossos dias, ê porque irrefle-
ctiaamente juigavamos ser esse unico melo ne
aproveitarmos etm tempo as nossas safras 'vo
lumosas.

O damfno que semelhante processo de co
lheita ícausa ás arvores é desmesurado. Preju
dica essencialmente a sua vitalidade, Impedindo
o  .seu natural de.senvoÍvimento em detrimento
das prodinoçôes futuras; defoa-ma-as, enlfraoue-
ce-as, acarretando a conseqüente quêda das fo
lhas verdes, ramos, flores, botSes, cafés, chum
bes, etc.
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A faina fia ilen-iça, é ge-ralmente inciada em
maio ou junho c termina* em-setembro ôu de
zembro, conforme a zona e o numero de braços
disponíveis.

Ora, como sabemos, o caíeeiro produz di-
ver.sas florada». de setembro a janeiro .(greral-
moítc tres), iiiipedindo a.ssim de haver uma ma
turação completamente u'nirorme, de modo (pie,
no inicio, da colheita, a (p:antidude de cafés ver
des C do 20 a 30 "1", a da verdoengo é (Tc l!0 "i"
o f' de 2 0 "l" mais ou menos a dos cafés murchos
c seccos, (pie são os unico.s caiiazes de nos for
necer unni infusão aromatica e saborosa,

Tí.~sa iwo porção, comb sabemos, decresce
Icmtamente durante os mezcs da : oolheit.a. Je
modo que, só-nvonte " de .setembro a dezembro é
que temos todo o café maduro e ipiasi todo no
chão, caliido naturalmente, por murchos ou
seccos. Xè.ssa época .se api-ov.eitam geralmente
os dias chuvosos para se derriçar o restante,
ainda adlvcrente ás arvores, v^irrendo-se tudo
covijumamente c terminaivdo-se assim a colheita
para sc começar a espalhar o cisco.

Agora reClictamos:
ãievido 'ás iieípienas tloradas fôra da éiioca

normal, ha café.s (luo seccam e 'caliem ante.s da
coroação e que geralmente se iicrdem por serem •
enterraclos nas lelras c nüontos, ao se proceder
a esta operação. Uma parte destes cafés, bem
como todos o.s (pie cahem iiios primeiros inezes
apds a coroação, permanecem 'Uo chão até a
occasião da colheita"- Ora, não se podendo P'ro-
i;eder á. colheita em todo o cafezal, logo nos pri-
nieiros miezeSí por não ser po.ssivel realizar toda
essíi enorme massa de trabalho em época limi
tada, a não' ser que dispuzessemos (Io triplo de
braços j)or preços compensativos, é claro que
sempre teremos parte da lavoura colhida eni
outubro, novembro ou dezembro, e, ás vezes--
até janeiro, como se tom dado nas grandes sa
fras, dísirondo-se de pou-oo pessoal.

Vemos, portanto, que cem o actual proces-
po, ha café que permanece no chão possivel-

■ mente durante um anuo, ã. esnera de -serem le
vantados conjuntamente com os cafés bo-iis, ca-
hitios posteriormente.

'Para se evitar o prolongamento da colheita
Ijov um tempo por demais excessivo, geralmente
começa-se em maio- ou junho, época em (pie a
porcentagenr de cerejas verdes e verdoenga.s é
enorme, attingindo a mais de 70 "1°, conforme
outras causas que influem na maturação.

(Mesmo que 'dispuzessemos de pessoal "nu
merosíssimo e barato, ainda assim não encon-.
traríamos vantagem no actual processo de co
lheita; pois, 'CO'in; elle, sempre teremos os verdes
o ardidos. " - .

Derriçar c oafé, principalmente nos primei
ros mezes da colheita, é Incontestavelmente uma
operação morosa, fastidiosa, incommoda e, so
bretudo, damnosa. 'Na febre dessa ifaina derri-
çam-se folhas e cafés verdes; quebram-se galhos
ainda productivos; anniquilam-se outi"os pela
flexão violenta, trlncando-^e-lhe a parte supe
rior da casca le comprimindo a inferior, facto
esse que no miais das vozes desloca os tecidos
cellulares e rompe os vasos lenhosos, difficul-
taníjo a indispensável 'circulação da seiva.

Dahi o enfraquecimento dos galhos supe
riores e a franca tendência para a formação de
.saias e esporões, tão conimums nos nossos ca-
íeelros e. tão prejudiciaes á -maturação, â "var-
rição*', ao collectamento dos grãos e á própria
Ijroducçãio.

Eni dias chu vosos enterra-se • muito café
pelo pisar do colhedor; perd-em-se outros nos
montes de leiras da coroação; derriçam-se ga
lhos seccos e verdes, folhas, cafés em- rosetas e
quejandas impurezas que vêm difficultar enOr-
memente o rastellamento, a varrição e "O abana-
mento.
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O transpclrle do café assim colhido é pesado
e volumoso; estraga a saccaria pela coiistant-'
impregnação da parte sacharina om fermenta
ção; a lavagem é trabajhosa; a separação per
feita das verdes cerej.as do c-iíé -'boia", por este
processo, . é Imiiossilulitacla pela quantidade de
cerejas do gra.naçíio falha. A sécca que requer
cerca de triut.a dias é ainda desigual e o bene
ficio é por sua vez ta.mbem diffieultudo no des-
cascaménto, na ventilação, na (çUação -e sepa-
Vação.

Acc-resce ainda que- o café colhido em esta
do leitoso é pastosü, e juntamente com a casca,
expellido no beneficio pelos ventiladores, o qu •
é de certo preferível. Os catros grãos mais des
envolvidos e de maior peso sahem coino escolha
nos catadores, ou vão prejudicar o typo geral da
partida. Do meio para o fim da s.ifra, começam
a apparecer os cafés ardidos e podres, que ca
hem em maio e julho e que permanecem no
chão até serem recolhidos no fim da colheita

<E' sabido que o café protegido pelo seu per-
gaminho, impermeável e resistente, atura, sem
se estragar, uma permanência de dous à tres
mezes no chão, porém, excedidò esse limite má
ximo, deteriora-se ou nasce, eo-mo é natural,

Infeie-se d-o exposto que a série de incon
venientes e absurdos que encerra esse inquaiifi
cavei processo de -colheita, no qual despendemos
outra série de lutas estereis e esforços inúteis é
tão perniciosa como o processo d.a cultura usual

"Com a.pproximaçã-0, calculamos que dos
12.000.000 de sactxts de café que annuaimont;
exportamos, cerca de 20 ou 2.400.000 s-ão de
café.s verdes, podres e ardidos, relevando notar
que os primeiros sao em quantidadè pivpond»-
raiite. Com-o evitar tamanho mal, senão abin-
duiiando o nosso actual s.vstema do colheita em
cujo derriçame-nto, como dissemos, se cn-n'-a a
mais intima caldeação de cafés em todos os es
tados de niatura^ão e, portanto, com differeiite
arma e sabor, h como separar cafés mecanica-
menta c mesmo u mão, de accordo com os seus
differentes aromas e sabores?

A IiS-i 'I fiuo se procede eni Santos nan -)
formação dos lotes, tem por o.-r-nu? a
melhor fôrma possível a enorme quamn a
oafés verdes, ardidos o podre.s e outr-m
sas, distribuindo-as proporcionalmente a
pectivos lotes, em .formação, afim de vni
o seu conjunto e poder collocal-os nna
consumidores, de accôrdo 'Coni ' os t\"
ficiaes. >->l'Os of-

-Para obtenção -de taes producfm. - -
tvod-ucção nos mercados consumidmê.

-nítQ iimn _ ^016}^ 6Xt'rQ.n-g-eiros nos traz uma série de dan n
e moraes tão lamentavcds, veianm materiaes
a lavoura do paiz; Çuanto perde

iSeudo-nos necessarioÁ em
de catés-cereja, em extremo m^^
e seccos, taes como os colhid (niurchos
cesso) para obtermos 15 »o^'o pro-
beneficiado; e 2 00 e mais liti-cv-^
cere.ias para lograrmos obter , verde-
caCé tambemi boneficiaclo f-nif peso de
que, para -obtermos 2,400 Onn segue-se
v-erdes OU 9.600.000 n, saccas de <'afésverdes ou 9.600.000 arrolip» de cafés
1,920.000.000 de litros de .".^^^ssitamos de
se deixarmos todo esse Ora,
i-ierda do seu vobu-iio 1 amadurecer e se a
-- - -v,

perda do seu volume na se-cae-.,., -*** " '
lançada pelo maior neso e dt.=,o * , contraba-
tural -do g-rão até a'sua nmtur
polo conseqüente rendimento no m e
é ,q-ue ficaremos mais ou meios 7"®f'"o, claro
-rolume de 1.9 20 inilhões de litros a ° mesmo
d'iros (miurchos e- seccos por 701 cafés ma-
conhecido) 'teremo-s 27.428 ãn coefficient"
6.85 7 .142 saccas. " arrobas ou

Deduzindo-se desse nuiner
sao-cas de cafés verdes que já produziamo., "

mos um excesso d© 4.4-57 149 "'"OS, encontra-
saccas. que é a

- - ■ A:sC;V -.A (■
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'^icio" aMüâlf parte do nosso "desper-
l'«=''demos annual-

•cüiheita niiB . - do rotineiro processo de,
íeprosl^tl™
5-5'0.000:0O0j00o ns. actuaeíf, cercâ Uo réis>ae esterlinorrmiK^i ftVéedà, ou Xl.OOO.OOÜ
ao activn fia u aubadoe a economia particular o
pela. nossa ancâ Tf?? XSraç;ão,e isso
™ataração esteja co«a"
ílavel Tp^arcTt? essa sonima jtV Corliií-
Jüííos orlunfiô inais consldoravcl 'dós pre-
ierde e ™?f 2-iüO'.000 saccas de caféaiosso ■productn'' T®' '^'^''^eados á ponjao bciá lio
portos em h„» ■" aiinua-lmènto Os nossos■producQâ^! descrédito da V.iassa da nossa
'Íeress^íte^-TT?'" anaiysarmos, também, esse in-eadbs con^uTirí duestão. -Xos grandes mer-
..Tavh, e ^ °^"es.os cafés dti Arabia,Colômbia,
preparo procedências, pelo seu cuidudüsO
tacSo mVna • média, como sabemos 00-
'Obtidos vezes" superior áós 'preços
■ihorasfem nosso producto. iSnlfétanto. so me-
res este, equiparaiidO-o aos seus melho-
cotaone- , "-"'nvo é que lograríamos as mesmas
Productos'^^^"^'^^^''"^^ qualidades daquelles
réis 1 fi «íi rPfl pelos pregos actua-es apurámos
12.0t)fl"ofin n venda das nossas
melhorai saccas de café inferiores áquelles,movo prn°'? augmentados estes pela adopção do
tasiicn °nesso cie colheita, apurariamos a phan-
iam .réis 4 • 800 .000:000?000, ou se-

■ vestem ■ de esterlinos sei porventura' hou-
vei YQjj,^'°®®'''didades de se collocar tão fo.rmida-

cafés finbs pelos preços actuaes.
a  clf^Ba 5^^°^ ainda o que despende a lavoura comstrada dèrríga do café; Para tal fim, to

mamos a médià cie Í.$OOÓ pará o custo de um al
queire dé.õO lUros de café colhido e adoptamos
a mçàiná ba.so de 200 litros do cafés i-c-.rejas vor-
dés, necessários pal-a obter-se uma arrolxi de café
bcnc-ficiado e 70 litros de cafés cerejas scecos e
murchos irara obtermos a mesma- unidade do vo
lume .

Nessas condições, tomoa 0,.tí.00,.000 Arrobas
X 1,40 alqueires (70 litrbs) 13.44Ó.ÒOO alqueires
,x l?OüO ((.'usto dc úin àlqnoiro colhido) — réis
13.440:OUOSOOO', qii'ê f em quanto importaria o
custo, da, colheita racional dos cafés maduros.

Aeb'ra, 0.000.000 arroha.s x 4 alqueires (200
litros) — OS.400..000 alque;re.s x 1:$000 (custo de
um alqueire colhido) — 38 .400;000?;0oü, iinpòrte
da colheita, de 0.600-000 nrroboa de catés .Verdes.

Deduzindo-se, pois, 13 . -i-lò:ÓUÔ$'obü de réis
,58 . 400:0ü0?000, tcrehibs Ijm exces.so_ ,do.. réis
24.060:00t).SÜÜ0 qwé Veprese.iifa. a iinpórtaneia do
"cllstP"' dá crilnihosa dérrlçá de cafés, que nem
VCrdcS 'deü, felT/.nieiitc, pis, se o désso, maior
scrid. b descrédito do no.sso producto.

Abstcino-no.3 ainda de addicionar as quantias
despendidas no transiiorte que é pesado ; o temiio
dispendido na secca, no beneficio; os imposto.s, os
fretes, as comrnissões, as armazenagens, os car
retos, os reensaques e outros trilnitos, qua directa
ou indirectamentc recaírem sobro e.ssas 2.400.000
saccas de cafés totalmentei imprestáveis.

Sonrmando-se, pois, a parcella de cafés que
deixamos de approveitar, á quantia iiue deixamos
do arrecadar em virtude da niá qualidade dos
nos.süs cafés e á somma que pagamos aos colonos
para "depennar" os nossos caféeiros e .ari-uinar o
seu producto, encontraremos um total do .réis
5 .374.960:0008000.

O alKarismo é tonrüdavel, mas ouso dizer que
ello- não ripresenta a r.-alidadc dos nossos pro-
iulzoM annuaes. A cifra talvez exceda ao dobro
dessa fortuna monstruosa, que deixamos de ac-

irsLÇ&.^ Ijo^Inas dlat. Suissci

|t'" ' Vqc morenas em plena lacíação
1. ,
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oumular e fiuo tanta falta tem feito íi economia
nacional."

Como .a Societlntltí v\'acional de Asrioultuia
.senípcc .se ))i-cocciipou com o aj)orfoii;oamonto cias
culturas «• o boncficianiento dos procluctos, conio
meio racional dt» os valorizar, tornando-os recom-

mendavois :io.s mercados extra n,!íeiros na luta
prio commcrcio, luaiitonlio tiuc olla so dirija .i
Socicdadti Rural Hrasilcira. manifostando-lhc a
sua Kraiide salisfacião por vOr, fiue c.sfe assumptp,
d.a maiíiia importância, e.stíi lendo a merecida
acolhida tí dando-lhe. outrct.sim conhecimento" oc
puc- ri Sociedade Xacional de Açrricultura. acom
panha com a maior .sympalhi.a a propaganda, que
em tal sentido vai realizando aquella .sua co-lrma."

(J Sr. J'residente f:iz considpraçõe.s em torno
ao .assunir-to e conta o (pie oh.scrv.'ir.a em ,Ham-
nurgo. quando por lá pa.ssára e deparára. numa
ca.sa do café. cm cujas vitrines se assignalava, por
Ivandeirinhas das rospectiva.s nações, a procedon-
ci.a tlc vinte e tantas amo.stra.s. a ausenci.a do café
lio Rrasil.

t om a mesma soriireza oui lO.dt.-.as do
Sr. Hannihal Porto, indagára S. Ex. do iccpe-
laivo proprict.ario sobre a razão de.ssa exchs.io.
não obstante ser o Rrasil o maior produetor
do.'-sa ruliiace.a.

J-í otiponder.a-lhe o seu interlocutor coue.a
idr.itica: que o café do Rrasil de.sagr/id.tva a fre-
gnezia por ser demasiado amargo.
"  Refere ainda o Sr. Presidente outras obser
vações suas. fiue mostram o habito inveterado
nos consumidores europeus dc^ misturar o pro-
ducto com a chicorea.

Rúscuto então as con.seiiuoneias desse ha-
))ito o a proposito. referindo-se a .opinião exa
rada polo .Sr. Hannibal l^odto. observa que,ciadas
a's condições avantajadas da nossa industria ca-
fcoira. correríamos o risco de encarecer dema
siado ' o produoto. adopta/dos os cuidados cul-
íuraes quo se pratica na Colombia e outros pai
res' cuja producção ê muito menor que a no.çsa.

" ' O Sr. Sinvões Ropos falia, a seguir, e.ue o
não sorprccnclc a -communicação do Sr. Han
nibal Porto, que com .as suas visitas aos centros
eurdpcns tom podido colher preciosas ob.ser-
vaçõe.s.

í?e benii reconheça ciuc .a. lavoura do cate
ostá. muito adiantaida e seja 'talvez a melhor or
ganizada. deve dizer que ella está. a exigir o
maior carinho por parte dos pociere.s públicos.

F,,s.sa opinião já a manifestára, por vozes, e
ainda quanclo Alinistro da Agricultura, so esfoj-
cára e obtivera a inclusão no orçamento de
19'2 de uma -verba especialmente votada a
custear os e.str.dos e experiencia.s em torno do
café

Atisitara o Instituto de Campinas varias ye-
e já. até se utiUsara dos seus serviços. Com-

tudo. pensa que es.se estabelocimento nao o.sRisufficientemente aipparelhado para o estud .
/^nmn convém, do problema, do café,

.concluindo, o iSr, ,Sim.ões Lope.s affírma_ que
a conimunicação .do Sr. Hannibal Porto é da
niíliol' importtincin.', ,

Não é só-mente. porém, .em j-elaça.o ao café
ciue se ota-serva a desvalorização do producto,
mas de outros, o arroz, por exemplo, que pieci-
.sam de .ser conven.ientemente cultivados e bene-

' Carecemos, .se-,n duvida, de aperfeiçoar nõs
sr producção .«e a quizermos valorizada
'  O Sr. Benís Miranda faz tainibeni_ conside
rações a respeita, estabeiccendo-.so então liseuo
debate em quo figuram os iSrs Hannibal I oit ,
J^yra Ca.stro, .fulio Ce.sar Lutterbach. -Miuda
Beltrão e Heitor Beltrão.

lãncerrado o debate o Sr. Lyra qa.stro. dada
relevância da matéria, nomea uma commissao

que fica constítuida dos Srs. Au.gusto Ranios;
.loao Teixeira Soares. iSimões Lopes e Hannibal
Porto, para opinar para o o-bjecto da exposição
desse iiltimo, convocando-a desde logo para uma
reunião quo se effectuará na séde da Sociedade,
.'iH 3 horas da tarde de quinta-feir.a próxima.

Encerram-se os trabalho.s.
SES.S.ÃO T)E BníECTTORil V Ejf 1 1>E .VGOSTO
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PRESIBEX.CI.A DO SR. LTRa C-áSTRO
A e.sta reunião compareceram, os Sivs. Rauro

AHiller, Prado Jiopes, Hánnibal Porto. Ribeiro
.lunqueira, Chrysanto de Brito. Bento de Mi
randa. Simões Lopes, Heitor Beltrão. Parreiras
Horta, Leopoldo Teixeira Leite. A'ictor Leivas.
Corrêa de Freitas. J. E. da Silv.a .Araújo e J.
Cosar Liuterbaoh.

E.XPFJllEXTE — -Abertos os trabalhos, o
Sr. Heitor Beltrão lê o expediente, dentre cujos
papeis figuram os seguintes:

'Officio do Centro Industrial d'o Brasil,
adherindo ao Congresso das Associações Ruraos
do Brasil e nomeando os tSrs. Drs. JuIio B. Ot-
toni, Carlos Aliranda Jordão e J. .A. Costa Pinto
seus delegados junto no mesmo.

Orticio da Sociedade Brasileira de Aricul-
lura, nfforecendo igualmente a sua. adhesão e
nomeando o.s Srs. Júlio César Lutterbach. Os-
waldo de Siqueira. Manoel Jo.sé Soares e Gela-
vio da Silya Jorge.

Officio da Sociedade de ..Vgricultura Ala
goana hypothecando os seus applausos a essa
iniciativa e nomeando seu delegado junto ao.
Congresso o Dr. Osman Loureiro.

Officio da^ Gamara do Conmiercio Interna
cional do Brasil, pedindo informações sobre os
principaes importadores de gado, criadores e as-
spciaçõe.s ou serviço ofíicial que se interessem
pela importação do gado "Hollandoz".

Officio da Sociedade Agricola de Pelotas
a,gradecando a solicitude e presteza com que a
Sociedade .adquiriu, na Italia, '52 saccus de se
mentes de arroz para o seu socio, Sr. Jo.ãc
Schild. ..

Officios da Federação .Rurál do Rio Gran
de do Sul e Sociedade Agro-Pecuaria da Fron
teira, prestando informações vomrarias á efti-
cacia do processo de cura'da febre aphtosa.
(idoptado pelo Conde Lucino, naquelle Estado.

Cartão do Dr. -Arthur Torres Filho, pedindo
o adiamento dos trabalhos da Commissão in
cumbida de opinar sobre a regulamentação da
profissão de agronomos.

NOVOS MEAIBROS DO ÇOMSELIIO SV-
PERIOR — Findo o expediente o Sr. Presidente
communica que na sessão anterior o Conselho
Superior se reunira e. de conform.idade com o.s
cargos vagos existentes, nesse corpo da Directo-
ria, os Srs. Alves Costa. Ernesto da Fonseca
Cosita. .Mario Saraiva, Geraldo Rocha. Antonio
Americano do Brasil, Othon Leonardos e Aleixo
de A asconcello.s. congratula-se S. Ex. pela feliz
e.scolha feita pelo Conselho Sunerior

LEVANTE DE S. DADLO^ A seguir. S.
Lx. pionuncia um 'brilhante discurso a propo-
sito d^a V ictori.a do. Governo sobre os sediciosos
dê São Paulo, propondo então seja nomeada
uma comniissão para levar ao Sr. Presidente da
Republica e aos Alinistros da Guerra. Marinha
e Justiça as congratulações da Sociedade e que
se telegraphe ao Chefe de Policia e aos Drs.
Carlos de Campos e Souza Castro, enviando ap
plausos pela. victoria da lei e do reglmen.

E' unanimemente approvada essa proposta
e nomeada a commissão.' que fica constituída
pelos Srs. Lyra Castro. Simões Lopes, Hannibal
Porto. Ribeiro Junqueira e A'ictor Leivas.

Por ultimo o iSr. Presidente faz um appello
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aos seus co)legas,membros das eommissões espe-
eiaes, nomeadas 'ne'a Directoria, para que se es
forcem Dor não faltarem ds respectivas reuniões,
com o que so-lfre o trabalho de.ssas eommissões.

Pede S. Ex. que lhe perdoem a franqueza,
mas embora reconheça que sobram os affaze-
res a taes consocios, não pode deixar de recla
mar a sua callaboração mai.s a.ssidua.

De facto, ha questões varias de sumnia im-
portancia agitadas na Sociedade, que aguardam
O exame detido das coniimissões.

fo. - sobre os quae.s a Sociedade
nnriC '•.® "lamfostar no devido tempo ' e não o

mas um '™'Pertinencia de sua parte,
teress" superior.''"® ^«""^^ndo um in-

^ -sessão.de DIRECJIIOKIA E>t 8 DE '\GOSTO
DE 11)24

^Aberi,?®^'^''^ E^ASTRO
^'ada^a acta dl':S"fpttrior

aospachad'o"fp'^í„'V «
taea, por^con'st?tuír'^°* ®t'^' " des-
rada, o ofS "à cliscus.são demo-
reiterando o convite ® I^ural Argentina,

- as providencias riue °°P''"iPPica aos seus pares
'luo a .Sociedade se faííi sendo tomadas para
importante, certamen representar naquelle

donte^ da União ̂ (fos ofKcio do Presi-
bons officios da Sociedwnf- Pedindo os
blicos no sentido dr ̂  ® aos poderes pu-
Mercado Municipal à ',.„'^°'^rn.alizado, no nosso
vradores e que está c,pr,n^" pequenos la-
ravelmente, por individuos'"'®r^"'"'^^'^''^'
agricultore.s. ^e intitul.am

considerações'=o'brè''o' Pazer variasa Sociedade officie ao Preí^> "Pi"a para que
'leral pedindo providencias ̂
representante.3 da snn entenda com os
Agricullore.s, sobre a União dos
malizar, definitivamente de nor-nos agricultores do Disárfcto Eed"e°raf^
casa o faUe^cimon®to''do''°^"'Dr'®D-®'^ seguida, á
de Carvalho que tão veio Domingos Sérgioá Sociedade, "na quarLoTbrilf
versos cargos, inclusive á i ®^erceu dl-
rino e que foi durante e Presidente inte-
lencia um batalhador cons'tantp'°'''^
envolvimento da acrleeu- do des-
ctoria da Sociedadf, ' eominha''" ^
fez-.se representar no entl^? ° 'Pre.sidente,
Dr. Paulo Parreiras Hm-tJ' collega

■ dias e comparecerá ás e^eou°™°^ P°'' ^
iCom referencia á renunrif^^' ,•

Sr. Júlio Eduardo da Silvn a solicitada pelo
nimidade, resolvido não ser , ® Po^ una-
sülicitada pelo Sr. Silva Arau, ^®"uncia
Presidente faz longos elogios'" °
relevantes serviço.s prestados áqueíu "casa^e °á
p?*oclucçao do paiz. casa e a

'Acerca do convRe feito pelo Governo do
E.stado do Rio para que a 'Sociedade se renrè
sentasse, por tres delegado.s, np Congresso das
Municipalidades, que se \ae reunir em Eithe-
roy, O' Sr. Presidente refere-se á importância da
matéria e á .conveniência da Sociedade corres
ponder á honrosa distincção.

O Sr. A*lctor T..eiva,s propõe e ê de.sde logo

aceito pela casa, que e.ssa delegação seja pre.si-
mda pelo Pre.sidente da Sociedade, Sr. Lyra
Castro. Este, submettendo-se á vontade da as-
.seiúbléa, designa para seus companheiro.s no al-
Indido Congre.sso o.s iSr.s. Antonio Carlos de Ar
ruda Beltrão e Leopoldo Teixeira Leite, o que é
a'pprovado unanimemente.

lõXPOSICÃO IXTERXACTOXAL DE BOR
RACHA DE BRCXELL.A.S — Pede depoi.s a
palavra o Sr. Hannibal 'Porto <iuc diz: "ao
fazer a entrega da reconrpensa com que foi, com
justiça, premiada a Sociedade Nacional de Agri
cultura, deve salientar o concurso valiosissimo
que á Sexta Bxiposição Internacional de Agri
cultura, deve .salientar o concurso valiosissimo
•Aue a ísexta E.xposição Internacional de Borra-
c!ia, tlutros Productos Tropicaes e Industrias
Annexas, realizada em anrii do corrente anno
em Bruxella.s, prestou esta prestlmosa corpora
ção, semiire prompta a ajudar todos os empre-
líendimentos e iniciativas que tenham como es
copo a expansão commercial e o progresso ma
terial do Brasil.

Não se manifesta por essa fórm» por sim
ples cortezia; membro desta Ca.sa, tem tido oc-
casião de, innumeras vezes, em cerca de vinte
annos que tantos .são os de sua entrada para o
quadro social, verificar a dedicação, o despern-
dimento e, sobretudo, a honestidade dos pro-
])o.sitos da Sociedade Nacional de Agricultur.a,
°em.pre solicita para com todos aquelle.s, parti
culares ou não, que tt-m batido nas suas portas
para pedir apoio ã execução do obras utei.s.

Não 6 a primeira vez — diz o orador — Quo
a Sociedade toma parte .saliente em exposiçoe.s
internacionaes; mais do uma vez o tom feito
com brilho, conquistando, não sõ nessas, como
em outras, de caracter nacioinal, prêmios de va-

■  lor devido ao destaque da .sua representação.
Contribuindo, agora, na Expo.sição Internacio
nal de Bruxellas, com bcllas e valiosas collecçõrs
do amostras de fibras, de oleos e de madeiras,
que foram muito apreciadas pela variedade o
fôrma do apresentação, no.ssa i.Sociedade colla-
borou multo efficientementc po successo de con
junto, attrahiindo a attenção de grande nume
ro de visitantes, para o seu mostruario, muitas
vezes solicitado, afim de que, permanecesse na
Capital da Bélgica.

O compromi.sso que eu, na qualidade do
organizador aqui, dos mostruario.s destinados
áquelle certamen, de trazer intactas as colle-
cçõos que a bondade do Sr. Dr. Lyra Castro,
nosso digno 'Presidente, com a sua longa visão,
permittiu fossem levadas até lá para maior re
alce das nossas riquezas exploravels e demons
tração das possibilidades do no.sso grande paiz,
no terreno das Industria.s extractivas e na agri
cultura, impediram-me de attender ás referidas
solicitações.

Bem posso avaliar o quanto e.ssa coopera
ção foi significativa porque conheço o zelo le
gitimo que ha da parte da Directoria da Socie
dade para com o seu museu agrícola, cujas vn-
rias collecções são conservadas com. avareza jus
tificada pela.s precioaldade.s que ellas repre
sentam.

lE já que me refiro aos especimens de' al
godão que. a Sociedade Nacional de Agricultura
cedeu para figurar no IPavilhão Brasileiro, seja-
me permittida uma referencia ao trabalho por
ella desenvolvido annos atraz no sentido de se-
lecclonar e incrementar a exploração do pre
cioso produeto, cada vez mais solicitado pelos
grandes centros manufactureiros euro'peus, que
vêm sob a ameaça de parlysaçâo, em futuro
não remoto, a sua actividade, se não hotiver de
parte do Bi-asll, sobretudo, pois é o principal
centro de producção para onde se voltam as
vistas dos Intere.ssados, com decididos proposi-

3
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tos o animo vifroroso no sentido de se intensifi-
oar, om proii(ii-f;dos illimitadas, as culturas do
al.trodão. culturas tiuc hoje represontain^ pela
prcura e preços compensadores, as mais seKU-
ras c rendos.as fontes do tr.abalho asricola.

ICnv.aidece-me recordar qrc foi desta o.asa,
auc. h.a oito tinnos, partiu KUlado pt-la milo do
Dr. Mipuel Calmou, a quem devemos assipna-
lados o inesquecíveis serviços, pela orientação
clarividente manifestada sobro mai.s de uin pro
blema da economia nacional, durante a sua fe
cunda presidência, o imivimento da propaganda
intensa, das vantagens d.a plantação extensiv.a
do algodão.

Xesse oteriodo se realizaram, por iniciativa
de.sta Sociedade, o primeiro Congre.sso e a pri-
meir.a lüxpo.sicão de Algodão, cujo surcesso foi
ijroclamado i>or toda .a imprensa n.-icioital e teve
larga repercussão no exterior, de.sperlando as
vistas dos entendidos cxtangeiros. que começa
ram .a estudar e a tomar na devida conta. o.

.ate» então, desconhesido paiz produetor da pre-
elos.a fibra.que tanta.s o tão variadas applicações
tom iictualmente_ no mundo industrial .Sdnientc
depoi.í do.s.se nrovimento.altamente patriótico, ti
vemos a satisfação de ver o Brasil convidado a
tomar parte nos Congre.ssos intornacionaes de
algodão p receber a visi.a do teelinicos extr.an-
geiros. para aqui enviados, por grandes aggre-
miaqõfs eomnierciaes o financeiras, afim de co
nhecer o paiz sol) e.sso interess.ajite aspooto de
su.a economia. .Hojo O mundial o conheoimento
do Brasil, como fonte insíiperavel de producção
algodoeira, do iionto de vista da oxten.são das
zonas apropraidas á exploração cultural do ai-
gdão. d.as condiçãos de clima c meios aptos a
•salisf.azer todas .as exigcneia.s do consumo n.acio-
nal nu internacional. IC-mo assaz agradavel re

lembrar que,em Bruxellas,varias foram as visi
tas recebidas pela Secção do Algodão, onde se
alinhavam as amostra.s do Serviço do Algodão do
Ministério da -Agricultura, ao lado de muitas ou
tras dos Ksíados 'productore.s, de especialistas
que se demorav.am alli em exame das fibra.s o
em indagações eircuni-stanciadas .sobre informa
ções de^ toda ordem, a respeito do as.sumpto, in
formações que lhes eram 'pro.st.adas com a maior
solicitude e rapidez.

E. quando antevejo o futuro que está re
servado íio Brasil nesse ramo de .siia actividade
agrícola, que deve ser seriamente ajudado do
modo pratico e sem solução de continuidade,
pois õ nelle que repou.sa a grandeza econômica
futura do Brasil, é oonii desv.anecimento ^pie me
ropordo do -trabalho passado desta Sociedade,
tralialho heculeo. quo sõ por si ba.staria para
recommendal-a á gratidão da lavouro nacional,
que legitinaamente repre.senta.não fossem outros
muitos dos seus illustres associados, alguns j:i
mortos e outros que. ainda animados pelo fogo
sagrado do amor da Patria. a despeito da onda
avassaladora do utilitarismo que percorre o
imindo, ainda, se dedicam aos problemas da
economi.a nacional, sobro os quaes odificnremos
a nossa grandeza, fruindo dos proventos da ter
ra os elemonto.s capazes de re.solver, segura c
definitivamente, as difficuldades de ordem fi
nanceira e social, que nos a.ssoberbam na hora
Iirosonte."

As ultimas palavras do Sr. Hannibal Porto
são cobertas por uma enorme salva de palmas o
n Pr. Presidente.encerrando a sessão.express.i-Ihe
em breve, mas eloqüente discurso, a gratidão,
pelo seu relevante serviço, ãa ^-^'^íedade Nacio
nal de Agricultura.

r£kÇ£kS dci Suissâ

li

Rebanho n'um posío de planície



í«

õlô BOLETIM DÁ sociedade MACIONAL DE AORTCULTUBA

O Serviço de Fornecimentos

Novos preços e novas vantagens

Dentre os ■múltiplos serviços prestados pela
Soeiedade Nacional de. Agr;cuítui'a aos seus nu-
ineros(w socios, ^ cumpre salientar, jícla sua na
tural importância, o referente aos fomeeimontos
de material agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medicamentos veterinários, todos 'os
u ensilios, emfim, indispensáveis ao traballio das
fazendas.
uma secçap .especial para attcnder aos pedido.s

t^entido lhe são endereçados, mas de
a  orma se avolumaram que se tornou necessa-

"^^P^^star á mesma uma organização nova,.
P'<^i'mittisse attender, eom presteza c

d'is os nossos socios, as encommeu-das que noa encaminhassem.

cer Possivel mesmo deixar de reeonhe-
saraos a ^ ^ apres-
-r HPto a reali-

Nosso escopo unieo fôra e é asseo-nrnr no^
nossos prosados eonsocioc .J asseguiai ao,,
vantac ,.«« nsocios toüas as possíveis
zlnlmos d, ^ P«^a tanto organri10» oedidoc ^ poder dar solução prompie
Todl/L ^^-ãsidos, offerecen
ria desoáclnd ',^^®°^ata garantia da mercado-br o xaToí í' que vão até 10 "l" so-br, o laloi das respectivas facturas." '

diversas após um entendimento eom
•  irtadora- ^ eonceituadas casas im-
a'nos amíi:?"'' "™^i'™^ate se promptificaramlei^^ncia seria" omprehendimento, cu.ia re-
mSaoiiPf"™ fóco, pois delia

prios interessmlos; P^°-

côrdo"^ coíf ^ estabelecer ac-cátiva rfaTo
c.idoriaa solicitadas vender as mer-um preço abaim do íoírentriT' P"'"

Tomo é sabido foi '_ . SorioCa,!, NaaLSrr
«s".;'a ■"»= ''•»

'Io •tien.ta-':"""::" utr»"
.i-qu- llas cujas facturas tenham sido mldad-aseom a conveniente antecipação, assnmin Io nÍ!
se caso, responsabilidade absolnta pela cabal s^-
risffiÇ-íio nos podidos foitos.

Essa é, aliás, a praxe qne de alguns annos
auoptara, impo.ssibilitada de custear -despezas
enjo t-otal não lhe era possivel precisar.

Outro ponto a frizar 6 o relativo ao despa-
eiio das mercadorias adquiridas por intermédio

da Snsiedade, que ella effectuará sem ônus para
o comprador, desde que .se trato de arti.go isento
de frete e transportado pelas estradas do ferro
offiéiaes e pelo Lloyd Brasileiro.

Remiirc, porém, que lhe for jio.ssivel, a So
ciedade procurará obter indeiitieo favor das com
panhias que a isso não forem obrigadas, mas
qne se empenham no seu proprio interesse, pelo
incremento da producção nacional, o qne alia.-"
mnumeras vezes tem conseguido, mercê da boa
vontade e solicitude com que as mesmas'acolliem
03 seus appellos.

O serviço de distribuição do plauli-i í fEiU
directameute pela Sociedade, que mantém na e»
iação de Olaria (Districto Federal), o Horto
Eruticola da Penha.

PL.AJÍTAS

Esse serviço, antes do installado o Ministé
rio da Agriciiitura, era executado por esta So
ciedade, mediante autorização do Governo fe
deral e per conta de uma verba especial votada
pelo Congresso. Apezar de cessada, ess.a incum
bência, ainda assim a Sociedade N.acional ue
Agricultura continuou a mantel-o por couta pró
pria, não tendo sido pequenos os sacrifícios Pe
cuniários que cila teve de enfrentar, nos annos
.subseijuentes para o conservar sem profundas ai-
toraçõe.s e poder satisfazer, na medida do possi •
vel, parte dos pedidos até o anuo passado.

Hoj'e. porém, deante do augmento iirogres-
sivo de todas as despezas -de reiiroducção, acou-
dicion-amentos, transportes das plantas ate ao
porto de embarque a Sociedade Nacional áo Agri
cultura, não iDodendo prej'udiear outros serviços
definidos nos seus estatutos, sentiu a necessidade
de suspender totalmente esse favor, -conver-
tendo-o em receita destinada á manutenção -de
um Aprendizado Agrícola, que já está installado
annexo ao Horto da Penha, para alumnos infer
nos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto
çollima, 110 iiroprio interesse da classe. agrícola
a Sociedade Nacional cie Agricultura só tem àuo-
tivos para confiar no au.íilio •valioso de sen.s
prezados consocios, que sem sacrifício especial o
.sim por meio -da acquisiçãó de plantas, terão
ensejo de prestar o seu concurso pecuniário era

(*) Os pedidos ide plantas -cncaminliados ít
Sociedade por i.avradores que não sejam -asso-
ci.ados, .soffrem um .augmen-to de 2 0 "1°.
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benel'iciü de um estabeleciuieuto de ensino inra-
ticu de agriouKura, cuja utilidade neste monientv;
não é jtreeiso realt^ar.

Alóiu, dessas ])lantas, distribuo a iSoeieilade
seinenlos divei'3as, inclusive de capim, cajus prc-
eo.s acLuaes são os seguintes:

Capim «'araguír. .
Capim gordura. .

l,tÜOO o Idlü
$900 tí lilio

.São estas as plantas acttiabuenlc disponíveis:

üsiK-eies c variodatles

; ; : ; I t

Abacateiros (mudas) desde. ,
Abieiros (mudas) ilosdo. . . >. .
Abieiros eiixerlados desde. . , .
Abrlcosciroá, desde,
Amei ieiras de Àfadttgaseal'.
Bcribaseivos, desde
Cabelludeiras, desde . i , , , . .
Caimitos, desde
Oajaseil'üs, desde . . ... . . . . . . .. .. . . .
Caramb-nleiraS, desde
Eugênias speciosas, desde i ;
Eigueiras, desde , , ;
El'iletelrns de çoildè ; :
rleilipãpoS, desdé
Oüiabeiras, variedade braiieá
Jabütieabeira (uiiidas) desde

i I I t t i t

dLTinuiir aineiras esde
Jaboíiéãbeirns eiivertadas, descíe
Itákiseiroà otixeidados .; ; ; ; ,

La raiijeiras éiixcrtádas;
Abacaxi, desde .
Bahia, desde . • .
Boceta, desde . . .
Campista, desde

,  Lima, desde . , . ,
'  • MaUdariiü, desde

Melancia, desde. , . .
ííatál, desde ,
Pcra, desde . . . . v . .
Bajuda, desde
.Sanguineã, desde . . .
Saúde, desde
Selecta, desde . . ... . .
Selecta branca, desde

Limeira da Pérsia, desde
Limeiras de umbigo, desde . . .
Limoeiros eayennos, desde . ,. . .
Limoeiros doces, desde
Limoeiros gallegos. desde

. ; V ; ; ; ;

Limoeiros "veneza", desde

Mangueiras enxertadas, variedades:

Bahia, desde
Cambucáy desde
Coração de boi O. . . . . . . . .
■Espada, desde .

S.e..

il$000
2$000

1S$000
múQi)
§,$000
2$Ü00
a.i;ooo
ij$ddO
â$ooü
d$5d0
á$ddD
i$5diJ
l$5dd

lS:|

$000
doü

2$C00
iSod
dou

5$0dü

2.$Ü00
2.$000
2$000
•2.$000
2$ddo

2$000
2$000

2.$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
3$00Ô
2$000
4$000
3$00d

().$000
C.$000
6$000
6$00Q

Kaiuaracá, desde 6$000
Maçã rosa, desde . . .. .... 6$000
Rosa, desde 6$00ü
líosalia, desde 3-$000

Pinieiitciras da Incíia- desde 3$U00
RoínaiiZeiras, desde 3$QQCI
$ai)oíiseii'üá (mudas) desde .dríOdO
.Sapotiseiros eiixefíüs: déíclo . . ...... Ía-$dQd
'rangeriiiciras, desde ^ 2$000
Uvallieira.s, desde 2$000
\'ideira, desde S-^OOO
Ide oniauiento e de sombra:

Croloiis, desde 1$OOÍí.
Eieus HenjaüilliUs, desde.. SífOOÜ
Civis, desde l^õoo
Paineiras, desde. . . . .1$000

MAiPEHÍÁL ÁÜKÂKiÜ

Com reiereucia tio imiteriaí agrafío, pode'
nos, lio iilbluOiitüj yííerecei- as seguintes indh
aições i
Vramè liso, galvanizado li. ti. R. 9 k. l.$35()
\rame liso, galvanizado ii. 8, K. õO k 1$35Ú
Irame liso, gaivauizado ii. 1(1, íí. SO k; Í$SõÜ
irame liso, galvanizado n. 12, R- 6(j k. lélOt)
Irame liso, galvaii., u. 14, E. ÕO k. ,1$500
Vrame farpado, rcguhuido 30 k. Ro)os. o0$()00
\.rame farpado, regulando 40 k, Ro

los • ■ . . . . . . . .. . . . . . . . . 36$500
irampos paia cerca., BarHã (Í6 60 1^, $960

Grampos, quantidades menores, k.
Psticadores de mauivela, uin... .;...
Esticadores de manivela, um 12$odo
Estieadores de mortão, um - 15$000
Foices limadas Pdrtuguezas, numero

O, 1$300; 11. 1. 1$500; n. 2,
2.$000; 11. 3, 2$300; ii. 4, 2,$600;

■  11. t), 3$300; n. 8, 3$600; u. 9. "*■
3$800; 11. 10, 4$Ü00 u. 11,

^  ̂ 4$20.0; 11. 12, ■4$500 cada uma
Foices nickeladas "Raio 19''j 6$000)

11. 20, 0$50ü cada üiUd,
Machados Collius, - Largos, n. 334

idorl, 3|4, duziq. . . . 130$000
Idem, idem. Estreitos, n. 493. Sort

^luzia. . . : : ' i35^ot>ü

30ü$0ü0

ti 1 it lá "' í "■ "*"■ 330$0Ü0D ehulh li do res Ayiuoré. um 7ü$OüO
Pas de bico e quadradas, dúzia! !!.' . 70$0Ü()
l^us dc bico e quadradas, uma . ... . ti$50tl
Cavadeiras americanas, ' com molla,
Liuadas Jae.aré C. 40, í 2, 8,$500;

2 112, 8$900; 3, 9$400: e 3 li2. ' 10.$00f
k,ulphato de cobre em barris de 50 k.,

kilo
Sulphato de cobre em quantidades me

nores, kilo 2.$00ti'
Sulphato de ferro em barris de 60 k,,

kilo ; $450

'^1
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Sulpbalo dtí- ferro quaiiticlacles Jiie-
"nores, kilo

Sai Glaubert — Barria de 50 k.,
kilo _

>>ai Glaubert em qiiaiiíklades meno
res. kilo ;

S'ai Amargo — Barris de 50 k-j kilo."
Sal Amargo, quantidades meno

res, kilo ■
Enxofre em bastões, kilo . . . .. . . . . .
Enxofre em bastões, menores quanti

dades, kilo
Enxofre em jjó, kilo
Enxofre em quantidades meno

res, kilo

Mercúrio em caixa de 0,50 grammas,
marca 'Mosca azul", caixa

Escovas de 2", para animaes, n. 115,
dúzia

bseovas de 2", para animaes, n. 116,
cluzia

Escovas de 1*, para animaes, n. "líÃ
'luzia '

Escovas de 2% para animaes, nV llO
dúzia , '

Macbinas de lozar anima«i,'umaü " '

dúzia.. . ^ animaes,

'««H Pam "animae;,
Raspadeiras com cabo reforçado

para animaes, dúzia.. ..
Corrente de pello curto, 1|8, kilo
Corrente de pello curto, 3 16 kilo''
CMrrente de pello curto', lU 'küo
Cliente de pello curto, 318,'kilo..
mrrente de pello curto, 1|2 kilo

J. 3 £ 3, 91000;
Sarnol em latas de 20 "ki£s ' litro''''
Sabao 'barnol simples, duz á.
babao Sarnol Tripl-e; duzir
Arados - B 1, am!.'
Coavbo Estreita, em ••.• • •

com 100 vidros, caix^'
Coalho Estrella em pó, caixa com'100

vidros, caixa.. .. .^yo
Coalho Estreita "paro o" fabril

de queijos:

1 gariafa de 2o0 grammas (liquido)
12 garrafas de 250 grammas (liquido)
1 caixa 100 garrafas de 250 gram

mas

1 vidro de 50 grammas (cm pó)..
12 vidros de 50 grammas (em pó).
1 caixa de 100 vidros de 50 gram
mas

.$650

$450

$55('
.$480

$600
.$500

$500
$950

1.$100

2.$0ÜÜ

11$000

13$000

16.$000

19.$000

16$000
4$800 -

15$000

18$000

25$0Ü0

6$000

5$800

5.$30ü
3$20ü

2$800

7.$00Ü
7.$500

9.$500

3$000

18$00ü
20.$000

150$000

600.$000

1:000.$000

7$000

78$000

000$000
12$000

132$000

Colloraiite Estrella :

Para manteiga, lata com 5 kih/.s, mar
ca Águia
Para queijo, lata com 5 kilo.s, marca

Águia
Arsênico para caixa de 300 kilos,

kik,

Ideni; menor pori;ão, kilo
Enxofre em pedra, kilo

EOKMICIDA.S E INSECflÜ.

Koriiiielila \'letürla:

Apparelhü
Ingrediente, em latas de 1 kilo..

Capaiieiiia: ^

Caixas com 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata ;

Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata..
Caixas com 10 latas de 850 grs., lata
Caixa com 10 latas de 650 grs. lata

:3õ$üO(l

3r)$000

3.$õü0

4.$000

.$500

iS

20Ü.$Ü0Ü

6$000

12.$õü0
6$50.'>

3.$50ü

3$500

caixa

caix"

caixa

caixa

caixa

caixa

com

liaco-

19$000
3«.$00."«

44$Ü00

56.$Ü00

30$000

b0$00U

60$U00
2$50ü
0$500

10$000

12$ü0b

1;000$000

imselioal:

Caixa com 2 latas de 4 litros.
Caixa com 4 latas de 4 btros.
Caixa com 8 latas de 4 litros.
Caixa com 16 latas de 1 litro,
Caixa com 10 latas de 1 garrafa.
Caixa com 4 latas de 5 kilos,
Bi-sulfuretG tie carbono, caixa

4 latas de 5 kilos
Cyanureto de potassa, 100 grs
Cyanureto de potassa, 250 grs.
Cvanuretü de iiotassa, 500 grs
Prussiato de potassa amarello,

te Úe 5 kilos

DKOÍIAS DIVERSAS

.'Voido inuriatico (ehlorliytlrlco) :

Em botijÕes de vidro, com 50
kilos, liquido:

Preyo incluindo a embalagem, l.üüO
kls ,

Preço sem embalagem. 1.000 kls. ..1:350$000
Em b.-áijÕes de vidro, com 50

liquido:
Preço incluiudo a embalagem, 1.000

kilos ; ■ • "
Preço seiu embalagem, 1.000 kilos..

Ácido sulflírico de 66". Bé:

Em botijões de vidro de 60 kilos,
liquido:

Preço incluindo embalagem, 1.000
kilos..

Preço sem embalagem, 1.00 kilos..
Acldo suliurico de 60°, Bé:

Em botijões de vidro de 60 kilos,
liquido:

Preço iucluindo a embalagem, 1.000
kilos...

Preço sem embalagem, 1.000 kilos ■.

1:600$00(:

I

4:400$000
4:100$000

1:450$000

1:250$00(i

1:100$000

800$000

-,

 •
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Ohlorurcto dc cal:

Em tambores de ferro, com 35-36 ')*
do chloro activo (110-115), peso

bruto por liquido arti-branco de
^ optima qualidade d50$000
Soda caustlca liquida do 50 ®l®:

Artipjo dc toda pureza em tam
bores de ferro de 400 kilos,

mais ou menos;

Preço incluindo a embalagem, 1.000
■•••■ '50ÍOO0

Preço sem embahrgem, 1.000 kilos..
Sulfato do inaffnezia (Sal Amargo):

Em suecos de 100 kls., embalagem
inclusive
Olcio sulforlclnado do 50 "l":

Teehnicamente puro, perfeitamente
neutro, cm quartolas de 180 kilos

.  inclusive embalagem 1:700$000
As mercadorias acima entendem-se POB.

Kio o-embarcam por conta e risco do comprador,

600$000

550$000

Curuquerê, pulrerisando as plintas pila madru
gada, emquaxito orvalhadas, com uma mistura de
três partes de cinza de madeira, bem peneirada,
e uma de verde de Paris, tudo bem misturado.

O verde de Paris legitimo, agitado com agua,
num vidro, não tinge a agua; assenta todo, no
fundo. Costumam falsificar essa droga addicio-
nando talco, areia fina, pó de vidro, o que Ibe
muda a côr natural, verde brilhante para verde
baço.

ORÇAMENTOS

Não se sabe onde hyberna o Curuquerê, de
Maio a Dezembro. Os seus inimigos naturaes são
as aves, uns percevejos do matto que os sugam,
umas vespmhas cujas larvas vivem nas lagartas,
sem as fazer morrer, devorando, porém, todo o
conteúdo das crysalidas, evitando que passem a
mariposas.

'  Certas occasiões a multiplicação dessas ves
pas é tal, que a praga desapparece depois da
segunda ou terceira geração.

Rãs, lagartixas e formigas, também as des-
tróem aos milhares.

}
I A Sociedade fornece orçamentos para instal-completas de congelações, lacticinios, ser-uçoes - de vento, usinas electricas, etc-

rariaSj

rum u m ■_! I ■ n ■ ■ ■ 1

praga do Curuquerê
n  mez de Dezembro em deante que estádeste mez uc

costuma apparecer entre nos.
,  necessário fiscalizar os algodoaes para

loeo que appareçam os primeiros fócos deatacar, ^yj^^^ndo que evolvam até se metamor-lagartas, J njTQphas e depois em mariposas.
^^'"^rada^B^ariposa p5e de 600 a 7(H) ovos e, em

rlicões de bumidade e calor, em 18 dias se
a°evolüsio,

'

O a descendência de uma mariposa pode
20 billiões em dois mezes apenas. Sendo

fevSavel a temperatura estivai, meia dúzia de
lagartas bastam para pÔr em perigo um algo-
doal". '

B' com verde de Paris que se coinbate o

AOS FAZENDEIROS
O emprego de uma desnatadeira moderna
"KKUPP" em sua fazenda significaria
um optimo negocio, pois e a única que
extrae tona a nata da leite, produzindo
manteiga de alto valor nutritivo e sabo
rosa E amais simples no maneje, não
temendo concorrência das congeneres no

perfeito funccionamenlo.

Vendas avulsas t

ALCINO CORRÊA
Rua Espirito Santo, 340 - Bello Horizonte

Hermcmn Brluardt
Av. 15 de Novembro, 701, _ Juiz de Fóra

REPRESENTANTES E DEPORiTARlOS:

HAPT (a Cia.

Rii£k SãiO Pedro, SO

RIO DE JANEIRO



CASA FLORA
fundada em IQOO

SCHaUCM. NOCfUIEIIMA
MATRIZ ;

Rudl do Ouvidor, Oi
Telephone Norte 1281 Telephone

FwlO DE JANEIRO

FILIAL :

R. Gonçalves Dias,
~ - Central 4186

OT

Casa especial em semenles de flores e hortaliças.

DLANTAS - FERRAMENTAS

Trabalhos artísticos em flores naturees.

Cestas Douquets Ornamentações

grandes culturas próprias

PEÇAM CATAEOeOS

MéMlÉUMMèiUÉIièlMÉUAáÉUÉMÉUiÉiiÉIiiMIdUUlUAU

A Lavoura
Material a venda

Um bacloi "Caterpiliaf'' de GO II P.
Fabricante Halt Manufacturing Co. com toldo e cortinas

DOIS CARROÇÕES (REBOQtE)

Dinoienões r

Diâmetro das rodas
Largura
Comprimento do Lastro

Im.lO

0m,36

5m,35

Largura
Diâmetro dos eixos
Capacidade

Im 85

3 1/2
toneladas

Para maiores explicações tratar com a

SOCIEDADE ALCiODOEIRA DO NORDESTE BRASILEIRO

Escriptorio: - Rua Barão de Triumplio, 27-V

Caixa Postal 157 . Recife - Pernambuco

End Telegraphico "Algodoeiro*

M

I

;■ 'i ■

.1
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Oí Companhia Mechanica

e Importadora de S. Paulo
Filial no Rio de Janeiro:

Av. Rio Branco, 63-1" and.
Teleplione Norte 5374

Endereço Telegraphico :

■JAVASCO'1»»

Maírter

Rua 15 de Novembro, 36
Endereço Telegraphico :

"MECHANICA"
São Paulo

Fabricantes de:

Machinas para beneficiar café - Machinas para beneficiar arroz - Mo-
endas de canna e outros machinismo agricoias - Material cerâmico - Enxadas

Machados - Picaretas - Pregos - Parafusos Rebites etc. etc
Laminação de ferro - Rundição de ferro e bronze

Serraria Oflicinas Mechanicas etc.

Importadores de;
Material para estradas de ferro, locomotivas, trilhos, carvão, ferro e aço em

grosso, oleos. cimentes, asphalto. tubos para abastecimento d'egua
material eleclrico, etc.

Oleos Vegetaes

Kicino, Coco. Algodão. Linhaça. em grande escala distinguidos pelo Jury In
ternacional de Recompensas da Exposição do Centenário com Diploma e Me

dalha Serie C n. 3 conferida 'Tóra de Concurso"
Forragens Complementares

Fornecimento em grande escala de Farellos de "Coco babassú" e de "Linha
ça". com instrucçôes sobre a respectiva applicação, Tonificam e engordam Au-
gmentam a secreção do leite. Desenvolvem e fortalecem os musculos. Favore
cem a resistência dos animaes de tracção e montada. Um litro de farello de
coco igual em poder alimentício a (res litros de milho. Excellentes para a nu

trição tônica de : Bovideos, Equideos. Ovideos. Porcinos
Adubos Orgânicos

Torta de Mamona
phosphoro e potássio - Fornecimentos em grande escala com

instrucçôes sobre o seu emprego

FILIAES EM;

Rica em azoto.

Santos - Londres ■ New-York - Gênova
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Sociedade Nacieoal de Agricultura
cconhccida do; utilidade publica pela Lei n. 2.^49 do 16 de Outubro de 1918.

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1,° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

Admissão de sociqs

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

Art. 8.? — A Sociedade admitte as se-
giaintes categorias de soc-ios;

Socios effectivos. correspondentes, ho
norários, beneméritos e associados.

§  1.° — Serão socios effectivos todas
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propo^stas, e contribuirem
com a joia de Í5$0Ü0 e annuidade de
20$000.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas mi associações com residência ou
sdde no estrangeiro, que forem escoUii-
das pela Direcloria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar à Sociedade.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dicação
ou relevantes serviços a laAoura, se te
nham tornado dignas dessa dislincção.

§ 4.° — Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 30$000 e a an
nuidade de 50$000.

§ 5.° — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que forem preceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse fim sem inferior a dez
(10) annuidades.

,\rt. 9.° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Direcloria e ser acceitos por
unanimidade.

Art 10. - Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e T)ro,nnTiHn
o que julgarem conveniente; terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os seivjços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente

§  1.° — s associados, por seu caracter
k mifílniipr mnt.rinnionn
§  1. — b dbbuciauos, por sou c<

de QUíilQuer oontril)uiçào especial
de conectividade, terão preferencia nara
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de qug esta puder db-
por.

S 2.° — O direito de vnfnné ^xtensiivo a todos os socios; é'ím'So°.porem para os associados e soc.iTcí
respondenles, os quaes não poderão re"jebeTo votos para os cargos

§ 3.»- Os socios somente ^derão os
seus direitos em virtudesrenuncia, ou quando a assenlKa
resolver a sua exclusão, por proposta da

irectoria.

■aeaaaaaaaeaaaaaaa*
■ • • • a *
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Não 5
0^ Muita Attencão :

Ventre-Livre Não é Pu gante !

Os Médicos Scibem que os Purgantes, principal
mente as Agiias Purgativas, os Sáes Purgalivos,
os Pós Purgalivos, os Xaropes Pur, at.vos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastillias e
Pílulas Purgativas, são todos violentos irritan
tes e, com o tempo, fcizem peorar ós Doentes, in-
ílammando o causando Grande Mal aos intestinos,

Estomago e Figado I
Ventre-Livre é um' Vigorizador Especial .das

Camadas Musculares dos intestinos e exerce uma.
acção muito salutar sobre a Mucosa do Estomago e
Funcções do Figado 1 :
' For esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito
bem a todos os. Doentes 1

Use Ventre-Livre, que os resultados serão ex-
plendidos e garantidos !

Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante !

*
*  *

Leia mais

Ventre-Livre é o Remedio de Con
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflammação
da Mucosa do Estomago, Vontade Exagerada de
Beber Agua, Fastio e Falta de Apetite, Gosto Amar-,
go na Bocca, Vomitos Causados pela indigestão.
Arrotos, Gazes, Dôres, Colicas, Fermentação e Peso
"O Estomago, Dôres, Colicas e inflammação intesti
nal causada pela demorada retenção de Resíduos
Pútridos e Toxicos dentro dos intestinos, Dôres,
Colicas no Figado e Hemorroidas causadas pela
Prisão de Ventre ! .

Use Ventre-Livre

< ■-
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